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E' umidos nossos correspondent s O acto foi muito concorrido, votando-

eín Pariz Monsieur A. Lo-

r'ette. _Rua Caumartin, 6 1 .

M

 

SUilltlAlilU:-A celumniaJ-A camara da Feira e

a importante povoação de Espinho-Carla de Lis-

boa.-Noliciari0.-Trahalbos parlamentares.- F0-

' lhetim: Os Crentesi-Vinhos portuguezes.-O ca-

lholicismo na~higlaterra.-Os marmores e alabastros

de Vimioso.--Carta de Vagos-Secção liderar-ia_-

Bihliolheca Historico-Politica-Bibliographia.

m

"Ilha

  

A OALUMNIA

 

Alguns jornaes republicanos, os

que não param em presença de nenhu-

ma reponsabilidade, nem conheceu¡

outras noções de educação, nem outros

principios de moralidade, continuam a'

difamar os membros da Familia Real,

ou sejam homens, ou sejam senhoras.

Mau systema de campanha se im-

pozeram os que assim procedem, e

bem mau fado o que os domina!

Pasma a gente do que vc, que'as-

sombra pela audacia c repugna pela

vileza. Nem já o qtte ha. de mais sa-

grado e de respeitavel merece aos di-

fatnadores um pouco de consideração,

pelo menos! . _

Que vergonha, e que mtseria!

E querem estes homens acreditar-

se nn opinião publica! E pretendem

elevar-se no conceito dos outros, a-

quelles que assim procedem! Baixo

muito baixol

E' sobre a virtuoso rainha, a Se-

nhora D. Maria'Pia,cujo reinado de

bene'ficencia, de lmmauitarismo' e de

caridade forma uma epopeia de gloria

nas mais brilhantes paginas da historia,

cuja passagem pelo throno_ portuguez

foi como que uma ant-sola de luz, que

ficou a illuntinar-lhe a existencia e ha

de ficar a immortalisar-lhe o nome'

pelos seus heroecos rasgos de amor e

de ubnegnçâo pelo povo portuguez, que

se diz e se escreve o que vae ler-se:

«Ouvintes que se eleva a mais de 400 contos a

importancia dos saques fetlos sobre o tlipsonro por

uma, alla personagem, saques que o sr. rusclnut sc

recusa terminantemente a pagar».

E' do Secult) esta cavilosa e menos

verdadeira noticia, a que a Tarde, o

mais considerado orgão da imprensa

regeneradora da capital, responde com

estas simples mas fnzantes e verda-

deiras palavras:

l 'E' abit_ nutriente_ falsa esta noticia, e

torna-se norteador.: d'uma voz para. sempre,

acabar com esta i; gonhosa campanha do

deâcredito. A alt.; 3_ 'sonagcm_a que dSe-

culo*se refere, é a sr.“ D,_l“a¡'la Pta. Pais-

bem terminantemente o“ à_ -lsramos--Sua

Magestade não fez saque algum sobre o the-

souro portuguez. Não nos .parece que possa

ser mais formal o desmoutido. “111)..

IBM: é “bmlummeme v(“d'dil'deif'i)l”:lho, Carlos Lobo d'Avila, Fernando

podemos tambem aflirmal-o. .

O que se vê testificado pelo prima.

pal orgão do governo, sabe-040,13¡ a

genter. Mas como aos eternos difama.

dores da Familia Real convém pivopalap

calumnias a seu respeito, vâoí n'esse

caminho, caminho em que não n? ,uu-

tram embaraço, porque a impunidade

de que gosum os colloca acima de to-

das as responsabilidades.- n

Pois bom seria, que se punissem os

calumniadores, que não é tão pequeno

o* seu numero nem 'o seu delicto.

De contrario, amanhã o Seculo e

os seus confrades, virão infamar até o

proprio Deus, gosando sempre da mes-

ma impunidade. E' uma vergonha, isto!

 

A camara da Feira e a impor-

tante povoaçãozde Espinho

E' muito para censurar o modo por

que a camara da Feira está! proceden-

do com a importante povoação de Es-

pinho. A actual municipalidade tem

requintado em offensas áquell'e _nobí-

lissimo povo. Reduzindo-lhe a illumi-

nação,'nâo ha nada 'ein que não prove

o seu desagrado e a sua desconsidera-

ção por quem lhe devia merecer mais

attenções. E' queos odios politicos do-

minam por' completo os actuaesma'n-

dões municipaes. A'quella crescente

e prospera povoação faltziná'a protec.

ção do partido progressista e do seu

desvelado chefe alli,"o sr. commenda-

dor Sá Couto. i › " i t

'Pois' não faz bem, nem pugna pela

integridade do concelho quem, assim

procede. Lembram-sc de que' o', desgos-

to vao temando -a'lli :todos ios espiritos,

e no momento em que o desengano se

aposse por inteiro do espiritoppblico

local, a Separação verifica-se, pote que

a razão "está toda da 'parte dos' que a

desejam. “ ' '

E visto que a actual camarayqüe

personalisa alii o partido regenerado'r,

precede por modo tão condeu'mavel, a

:consequencia será essa., talvez. Por em-

quanto parece-nos que ni“_to vão para

ahi os cavalheiros" mais Importantes

dO'OOIÍcelho-OSVSI'S. Sá. Couto, Corrêa

Leal, Francisco Xavier de Sá. N. e Mou-

ra'e'outros; mas no momento em que

se resolvam a emancipar-se da_ tutella,

que por descuido ou complaceuciafdo

partido progressista, alli domina, ai da

integridade feirense l' ' ' v --

3' o que“peusamps, é o que não _

tem contestação possivel'.
_ . .. a, g

CARTA DE MSRM-

21 na JULHO os 1893. V _

A questão do dia é areuaiãoda

associação commercial, que havia re-

solvido pedir a sua exoneração em V18-

-ia dos ..f-We que .se Items; dade»

é

'AQSignàmx-as; SEM ESTAMPILHA: Anne, 4,5000 réis; Semestre, 2,5000 'g'

réis; Trimestre, 15000 réis; Avulso.,40 réis. COM ESTAMPILHA: Anno,4g$500 réis; Sc. E

   

is; Trimestre, 16125 réis; Avulso, 45 réis.--Pagarnento adeantado.
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se por unanimidade. que o pedido não hello, não ha duvida.

fosse attendido. A associação está, po-

de dizer-se, apoiada pelo paiz inteiro,

que protesta contra a lei da contribui-

ção industrial, lei que o governo tem

de suspender até que de novo se abra

o pai-lamento para serconvenientemen-

te' modificada. E terá de proceder as-

sim se não quizer ver em plena rua

demonstrações mais resolvcntes.

-- A questão da nacionalidade do

sr. conde de Bur'nay corre regular-

mente. O representante do Ministerio

Publico contestou por negação como é

praxe. E' assumpto 'resolvido favora-

velmente para o cavalheiro que é tão

portuguez como nós somos. A contes-

tação d'este direito só pode dar-se em

Portugal e no anno do Senhor de 1893,

quando tudo por aqui anda baralhado

e á mercê de desastradas inñuencias.

- O meu muito prezado amigo e

distinctissimo advogado, sr. dr. Bar-

bosa de Magalhães, vae no domingo

para Ceziiubra, onde tem que defender

na segunda-feira uma importante cau-

sa que corre pelo tribunal d'aquella co-

marca. Deus lhe dê vida e'forças para

poder com tanto serviço. E' iufatigavel,

o illustre filho d'essa terra. Actual-

mente é o advogado de mais trabalho

em Lisboa, onde, reconhecidos o seu

talento e os primores du sua eloquen-

cia, toda a gente o procura de prefe-

rencia. E' que o dr. Barbosa de Ma-

galhães sabe e pode como ninguem,

ct'eando em volta do seu nome uma

aureola de luz e de gloria brilhantis-

simas. Deus: lhe dê vida e forças, re-

pito, porque ha de ir longe, muito lon-

ge, o notavel causidico e nosso que-

rido amigo.

-- Partiram para Anadia a ex.“

sr.“ D. Emilia de Seabra o Castro e

suas ex.“ filhas; e o sr. conselheiro Jo-

sé Luciano de Castro vae partir tam-

bem, sendo motivo de tão rapida par-

tida o estado da eu.“m sr.ll D. Justina

_ Cancella. Os verdadeiros amigos d'esta

tâo respeitavel familia fazem votos pe-

lo restabelecimento prompto de tão il-

lustre Senhora.

- A commissão de pares e depu-

tados que o g0verno resolveu nomear

para o fim de proceder á revisão dos

decretos publicados d'esde março até

dezembro de 1892, ficou assim com-

postaz-Pares: os srs. Antonio de Ser-

pa, José Luciano, visconde de Chan-

celleiros, Frederico Arouca,Can da Cos-

ta, conde de Castro, Pereira Dias, Tho-

maz Ribeiro. Julio de Vilhena, Moraes

Carvalho e Jeronymo Pimentel.-De-

ptados: os srs. Carrilho, João Arroyo,

Oliveira Martins, Marianno de Cai-va-

  

    

   

  

   

  

ferida ordem, a fim de ser

annuiu ao pedido.

O facto conta-se assim:

gue a policia, foi para Cintra.

embriagados.

   

  

   
  

 

   

  

   

  

     

  

        

   

    
  

         

    

 

  

Caldeira, Veiga Beirão, Francisco Mat-

toso, Jacinto Candido e Avellar Ma-

chado. Esta commissão será dividida

em tantas sub-commisões especiaes

quantos os ministerios. O decreto já

foi a assignatura.

-- A lei da contribuição industrial

está fazendo um grande barulho em

toda a parte. Por causa da representa-

ção da Associação commercial d'aqui,

contra ella, já reuniu a Associação in-

dustrial portuguesa, que resolveu ap-

poiar a associação commercial. Ante-

hoi ,como mesmo intuito,a

A 't lojistas, e hoje reune a

assemuiew Jernl da associação com-

mercial, perante a qual a direcção

apresentará a sua demissão. Com o fiut

de explicar c justificar o seu procedi-

mento mandou n. direcção da Aswcia-

ção commercial imprimir uma exposi-

ção ao corpo commercial,assignada em

nome de toda a direcção pelos srs. Luiz

Eugenio Leitão,José Martinho da Sil-

vu Guimarães e Francisco Martins

Swnrt. A representiiçño é muito bem

jescripta e é um documento sensato.

- O sr. condé'de Burnay chama

as Novidades aos tribunaes. E” seu

advogado n'estc pleito, porque outros

se negaram a isso, o sr. Gabriel de

Freitas. A questão pende no 2.” dis-

tricto criminal, em que é'juiz o sr.

Xavier_ de Lima. . _ ' '

- E' muito notavel o n: de hoje

do Antonio 'Marim Sobre tão preciosa

publicação, um collega nosso escreve

hoje o seguinte: A

sua magestade,

legramina chegadoha pouca diz, que o

actor Brazão verificam alli_ ante-hon-

tem a sua festa artística, recebendo

Um bravo o. Bordallo Pinheirol A pagi-

na do centro do ultimo numero do Antonio

_Mai-Io é uma. pagina cheia de talento. Ha a

scentelha do genio, alii, a irradiar de cada'

traço vigoroso o preciso do soberbo desenho

de Raphael, de cada detalhe d'cssa compo-

sição monumental de arte. No cimo d'uma

grande' muralha formada de corações portu

guezes, que figura separar-nos da Hespnnha,

vemos vultos do ministro do reino e dos de'

pntados Carlos Lobo dc Avila c José de

Alpoim. Esto hasteia, desfraldada, uma ban-

deira_ onde se lê: Viva a independencia na-

cional! Mais abaixo, na'muralha tambem,

estão os srs. Francisco Beirão e Frederico .

Laranja. A um canto, o Zé Povinho segura

nas suas mãos a bandeira portugueza.

Esplendida caricatura! Advinha-se um

grito outhusiastico de patriotismo n'aquella

bocc'a l Não' se esqueceu tambem Raphael

Bordallo do sr. Jacintho Nunes. O deputado

republicano' lá. apparece', muito enoolhido,

.,n'uma attitude de desespero, fugindo de

aquella onda de indignação patriotica que

ameaça subvertel-o. Uma pagina magistral l

Como pedestal do soberbo trabalho 'do

nosso grande artista figuram estas palavras:

. a0 grande e patriotico sonho de D. João

1--ntns grande, uma alta muralha a sepa-

rar-coa _da Hespsnha, tãoalta que cortasse

o vôo_ das aguias~astá finalmente realisudo.

Não foi construida com pedra', os'sa muralha:

toda ella foi feita com rijos e leites corações

portuguezcs. Não ha aguia que lhi. pisse

por cima. Quaudo isto se da cota as “um,

o gua má dos Malhoa., .3

m. do m.--Beneficio hontem Bra

data gloriosa no theatro d'aqui.

riquíssimos. O drama fez enorm

sensação na plateia. .- -

›- O Diario de homem

animal_ Mais

' 3

PUBLICA-SE AS QUABT

a ruins_ _23_
-___________________

Extraordinariamente fascinante e

- Foi hontem recebida por El-

Rei no paço das Necessidades a (iepu-

tação da camara municipal de Beja.

que vein a Lisboa agradecer a Sua.

Magestade a visita feita áquella cida-

de e a creação da ordem do merito

agricola e industrial datada de Beja.

A deputaçâo, que se compunha do' pro-

sidente, vice-presidente e quatro ve-

readores da camara, pediu ao sr. D.”

Carlos a penua com que Sua Mages-

tado asaignon o decreto creando a rc-

guardada

no museu da cidade de Beja. Demais.

será. dizer que' El-Rei promptamentc

- Tambem não deixa de ser cu

rioso o que hontem succedeu a El-Rei.

Quando liontetn El-Rei, acompa-

nhado do seu ajudante o sr. capitão Ma

laquias, seguia na carruagem, da estu-

ção de Cintra para a Penn, ao Chegar

perto de S. Pedro,estavatn dois homens

deitados na valcta da estrada. Um d'el-

les subjugava o outro c dizia-lhe: c Ain

da hoje tc hei do matar-li A victitna

apenas soltava gemidos vagos. De uma

janella fronteira umas senhoras grita-

vaui: «Acudanu que estão matando urn

homem! n El-ltei e o capitão Malaquias

saltaratu da carruagem e correram pa-

ra. os homens, arrancando a custo o

aggressor de cima do aggredido. Tao

furioso estava aquelle que se atirou ao

capitão Malaquias, agarrando-se-lhe

fortemente, e luctaudo com elle. Ho-

mem de extraordinaria força, estava'a

ponto de deitar ao chão o sr. Mula-

qnias, o que teria feito, se El-Rei se'

não metessc de pertneio dando-lhe uma

bengalada, que o obrigou a largar o

seu official. Mas, logo depois, de novo

arretnetteu furioso contra o sr. Mala'-

quias, que, para se defender, se viu

forçado a bater-lhe com os copos da

espada. Por lim, foi sttbjugado por El-

Rei e pelo seu ajudante. N'esta coca-

cião desatou-se em improperios e in-

sultos contra Sua Magestade e contra

o sr. Malaquias, ameaçando-os de que

havia dar-lhes tiros e facadas. Entre-

El-Rei e o seu ajudante foram de-

pois vêr a victima d'esta fera. O des-

graçado tinha a cabeça feita n'uin bolo.

Se Sua Magestade e o seu ajudante lhe

não acodem, o malvado matava-o. Tan-

to o aggressor,' Luiz Candido, como o

aggredido, 0 Limoeiro, não gosam de

boa reputação. Parecia estarem ambos

-- Foi a Cintra, acompanhado dos

srs. conde de Casal Ribeiro e Oliveira

Martins, na qualidade de representan-

tes dos socios houorarios e correspon-

dentes da Academia de Madrid, o il-

lustre professor e distincto academico

nespanhol, sr. Sanchez de Meguel.

Tendo tido o illustre acadeinico conhe-

cimento do interesse que sua magenta-

de a rainha mostram na restauração e

conservação do tutnulo da Rainha Sari-

ta Izabel, eommuiiicou-o em sessão so-

lemne á Academia de Madrid( Como

se sabe, a Rainha Izabel, que se acha

depositada em Santa Cruz de C ¡lill-

bra, era hespanholu e natural do Ara-

gão. Propoz o sr. Sanches de Mo-

guel que na acta da sessão se exnrasse

utn vot_o de louvor a sua inagestade a

rainha de Portugal. A Academia de

Madrid approvon por acclatnaçâo esse

voto de louvor e decidiu que para d'el-

le dar conhecimento á augusto sobera-

na, se reproduzisse a acta e se envias-

se, luxuosamente encadcrnadn, a sua

niagestade. Aproveitando a vinda do

sr. Sanches de Moguel a Lisbon, na

qualidade de jurado na EXposição Co-

luiubina de Portugal, encarregou-o de

entregar a referida acta nas mãos de

-- Apesar de se dizer que em vis-

ta das circumstancins politicas do Bra-

zil a companhia Nacional 'tinha sus-

pcndido as suas representações, uni te-

uma extraordinnria ovaçâo e' muitas

prendas de subido valor. O drama que

escolheu foi a Leonor Ielles., O tele-

gramma a que me refiro oseguinte:

Rio de Janeiro 20, á3;10› lt. e 35

-da nossa Africa trouxeram d'allL im-

zão com Leonor Telles marca uma

Ovaçoes delimntissimas, mais de

cem chamadas a Brazão, presentes

- Para o logar dedirector dos es-

tudos do caminho de ferro, vago pela

nomeação do sr. Frederico Pimentel

para a direcção dos serviços de obras

publicas, vao sernomeado o sr. Antu-

nes Navarro, que já occupou o logar

de director adjunto. O sr. Antunes Na-

varro, actualmente o n."-1 para enge-

nheiro de 1.'I classe, foi, director da

construcção_ ;do caminhqzde ferro da

Beira Baixa e' procedeu a maior .parte

dos_ estudos d'essa linha. Da capacida-

de technica do er. Antunes Navarroe

,das qualidades quo lhe dão realce, tem

o distincto engenheiro, nas suas diffe-

rentcs e importantes commiseões de

serviço, dado as mais eloquentes provas.

publica

um decreto mandando proceder á elei-

ção de um par do reino pelo collegto casa d'Anndta nen'm Senhora D. Jus-

'cias pura- su'bir.. O almirante Van-
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A -- Na avançada edadedc 90 an-

nos, falleceu aqui o'sr. vibrando d'Ai-

 

  

  

        

    

   

                     

   

  

   

  

    

  

   

 

   

   

    

  

   

   

  

 

   

  

     

   
   

   

  

   

 

   

   

  

  

sua prolongadaresidencia em Portugal,

quasi se podia'considcrar um patricia.

John Moore Cole Airey, 'era oñicial

reformado da marinha realk inglezu, e

'fôt'a agraciado com o titulo de viscon-

de pelogovcrno portuguez. Dispondo

de grande forttina, o sr. visconde dlAi-

rey era um hello e generoso caracter

e contam-sc d"elle muitos actos de be-

neñccncia e de cai-idade. Oisr. viscon-

de _d'Airey foi um dos maiores subscri-

ptorcs dos Albergues Nocturnus de

Lisboa, fundados por Sua Magestade

el-rei o sr. D. Luiz, de saudosa memo-

ria, e posteriormente deu-lhes ainda

valiosos donativos, assim como a ou-

tros estabelecimentos de caridade e de

bcneficencia. A morte d'este "beueme-

' muito sentida, pois deixa após

.sr. Caetano Fei-teme.,

'alli 20 dias.

rito e

de si a! mais honroria e sympathicn

memoria. 0 fallecido deixou a_ sua

grande fortuna, cerca de 400:000$000

réis fortes, ao sr. Roberto Duff, que

foi agente_ aqui do Banco Iuglez, Lui-

don Brazilian) Bank-herdeiro e tes-

tnvncnteiro. Deixou nos srs. Ruy da

Fonseca Quintella e Frederico Gui-

lherme Gomes, eniprcg idos do mesmo

Banco 100 libras a cada um; 200 li-

bt'us nos seus ct'eados Manuel Mollôdo

e sua mulher Maria Mollê lo, além do

que já. lhes legou e.n outro testamento,

assiguaslo no consulado ingch em Lis-

boa, a 30 de julho de 1889; á. sua. crea-

da Piedade o ordenado de quatro an-

nos, que é de 96 libras e ,ao crendo

Francisco, o ordenado de d ;us unnos,

.tudo livre de contribuição de registro.

i - O estado de segurança nas pro-

ximidades de Lisboa é latnentavel. Ulll

jornal d'aqui dá relação dielle nas se-

guintes linhas:

inos votos.

«Na madrugada de ante-houtonr para ltoniem,

foi assaltado c roubado, na estrada do Bucellas a

Lisbon, o t-.ztrt'oceiro Manuel Vaz, do Sobral du Monte

Agraço, quo luz carreiras seniannes il'aquclla yillu

pnrn :x capital. t) pobre hulllt'lltll'íllltt"118505000

tens, que não i-rain seus. mas 'los fi'eguczes, para

compras e despachos. Chegado às porlits, leve que

rcgtcssar para o_ Sobral, porque ucni dinheiro tinha

para pagar os direitos d'nlgutnss cncnrnniuitdas que

n «alles osturnnt sujeitas. U ctso nao c atolado. O

¡mà-mu CLHIUJL'IIO jz'i por mais d'untn' ver. tnni sido

roubado. E muitos dos seus collcgas, que transitam¡

pm- nquclln estrada, leem tido a un'suia cruel sorte.

Em nmue dos uosgraçatlos que, ¡tlcut dos prcjmzos

ja' soffrnlos, ficam impossibilitados dc cturcer o seu

modo dc vida, pedimos prendencias pl'unlplñãm

Isto diz quanto basta para se fa-

zer juizo seguro do estado de seguran-

ça. nas proximidades de Lisbon.

__ Afiit'iua-se que o Sl'. ministro

das obras publicas visitará proxima-

mente a barra e ria d'essa cidade.

.._ Foi effectivamente nomeado go-

vernador de Cabo Verde o sr. Fernan-

do de Magalhaes. E' uma nomeação

acertada.

-- A cotação cambial bancaria so-

bre Londres mantinha-se á data dns

ultimas noticias na cifra de 11 e lld.

- A febre amarella está fazendo

grandes estragos ein Santos, no Bra-

zil, havendo dia em que o cetniterio

recebo 200 cadaveres. Em consequen-

cia d'isso os negocios alii estão corn-

pl' ta'nente paralisados.

_ Dentro de poucas semanas es-

taremos ligados com os Açores. A com-

panhia dispensa o praso do contrato e

terá a linha lançada até 15 d'ugosto.

Companhia iugleza eiufitn.

- Foram nomeados ui'bitt'os na

questão entro o sr. liartissol e a Com-

panhia do Caminho de Ferro do Nor-

te, por parte du Companhia, o sr. cou-

selheiro Julio de Vilhena, e pela do

sr. liartissol, o sr. conselheiro Olivei-

'u Martins; para desempate foi nomea-

do o Sl'. conselheiro Luciano de Castro.

_ Foi transferido para os juizes

de direito das comarcas de Aveiro e de

Mnfra o julgamento das controvenções

e transgressões de posturas, que com-

petia aos respectivos juizes de paz.

- Foi nomeadojuiz de Moçambi-

que o bacharel sr. Bazilio Veiga, que

era procurador dos negocios sinicos

em Macau, indo para _este cargo o ba-

charel sr. Alvaro Fornellos, que esta-

va como procurador da coroa em Gôa.

Para a Relação de Loanda foi promo.

-vido o bacharel sr. Neves Ferreira,

juiz de Moçambique.

- Os ultimos paquetes chegados

mente estimados.

dos seus merecimentos.

pre o ministro que as faz.

cero a Hei-colo Sarmento.

applicaçâo scientifica.

no promptos 24 medicos.

portan es carregamentos. *O Ambaca

trouxe,aleni d'outras mercadorias,9:540

saccos'de café. 3:785 de cacau, 4:358

couros e 12700 saci-.os de borracha. O ~

Bolama trouxe de Cubo Verde 600

saccos de café e 2122000 litros de se-

mente de purgucira, tambem alem 'de

outros generos.

- Foi nomeado governador de

Angola o sr. Alvaro Ferreira.

provados 46, addiados 2.

' Y.

tf-L9 ultiuia hora.. - Me

lhoraram as condições do Brazil.

A revolução do Rio Grande consi-

dcra se 'extincta. O cambio melho-

rou. Está por 11 118.“ com tenden-

denkolke* foi recolhido preso á for-

taleza de Santa Cruz, e'vae respon-

der a conselho de guerra; sendo ac-

cusado de traidor á republica.

› « ' ' Y.

Em
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Innornmodo grave.-

Está gravemente iticontanodadnna sua

  

\

esquecido sr. Alexandre de Seabra. Em

consequencia dlisso acaba de chegar

rey, de origem ingleza, 'mas' que pela nlli, com suas 6x3““ filhas, a Sr.n D. d'aquella freguezia.

l Emilia Seabra -de Castro, respeitavcl

esposa do sr. conselheiro José Luciano

de Castro, que tambem_ é alli esperado

hoje. Respeitadores profundos de tão

venerado. Senhora e de tão reSpeitavcl

familia, fazempsyvíotos instantes pelos

seu prompto rentabeiecimento.

Not-,anseiam .çai-teíra..-

Esteve ein Estaripjguo nosso amigo

-- Partiu paraas thermas de Vi-

zella com sua cx.nm esposa e seu espe-

rançoso filho, o nosso muito presado

amigo, o sr. cotntnendador Luiz Fer-

reira Brandão. Suas ex.“s demoram-.se

- Esteve aqui ante-hontcm o sr.

inspector de instrucção primaria, An.-

tonio Joaquim Vidal, certamente um

dos professores mais illustradcs, mais

zelosos e mais considerados do districto.

- Está actualmente em Carrego-

sa, onde foi visitar sua i'espcitavel

mãe, o sr. Bispo Conde. o'. ex.“ demo-

rn-se alii apenas alguns dias, pois tem

de estar proximamcnte em Coimbra,

para receber a visita do illustre cathe-

dratico hcspanhol, sr. Moguel.

-- Tem estudo incommodudo de

saude, guardando o leito já ha dias, o

nosso presndo amigo c illnsurc collegn,

sr. José Eduardo d'Alincidu. Vilhena,

por cujo rapido restabelecimento faze-

_ Foi no comboyo da noute de

houtem, e não ante-homem, como por

engano dissémos, que partiram-para a

sua casa de Vellas, na Guarda, os nos-

sos sympathicos antigos, srs. Francis-

co e Antonio Saraiva Lobo. A' gare_

foram despedir-ee d'estes bons rapazes

muitos amigos seus, e pessoas das suas

relações. Os irmãos Saraivas deixam

saudades em Aveiro, onde são geral-

- Já. regressou das thermas de

Caldellas ao seu sollar, o muito res-

peitavel sr. Barão de Valle da Rica.

Sentimentos. - Ao nosso

bom amigo, sr. Augusto Eduardo de

Araujo Cerveira e Serra, digno admi-

nistrador do concelho dc Mealhada,

damos sentidos pezames pela morte de

sua sogra, a ex.“n sr.“ D. Anna Casi-

utira da Cunha e_ Silva, senhora de

muitos dotes de caracter e de coração.

Nornenção acertada.,

-Acaba de ser nomeado administra-

dor do concelho da Chamusca, como

se vê dos despachos que n'outro logar

publicamos, o nosso presado amigo e

illustrado jornalista lisbonense, sr.

Herculano de Mattos Sarmento de Beja.

Caracter- digno e austero, d'uma

generosidade e nobreza de sentimentos

que o tornam estimabilissituo, alliando

a uma educação esiuerada .uma reco-

nhecida iutelligencia, estamos certos

de que o novo administrador do con-

celho encetará brilhantemente a sua

carreira administrativa, fazendo um

logar a toda a altura dos seus brios e

Nomeações como estn,honram sem-

As nossas lelicituções ao concelho'

da Chamusca. e um abraço muito sin-

Novos rnedicoa-Coin-

pletarain os seus estudos medicos, na

escola do Porto, este anno, os SI'S.

Eduardo de Moura, de Ilhav'o; o sr,

Custodio Martins Henriques, de Pcce-

gueiro; e o sr. Joao Dias Pereira L3.

bre, de Sôza, todos d'este districto.

São moços muito illustradose mui-

to dignos, e nas aulas deram sempre

provas da sua aptidão medica e da sua

Que sejam muito felizes na sua car-

reira, é o que muito desejamos.

Da escola do Porto sairam este an.

Exames. -- Terminaram na

segunda-feira, no lyceu d'esta cidade,

os exames de instrucção secundaria.

Eis o resultado d'csses exames:

Portugnez: approvados 35, addin-

dus 11; francez: approvados 34í,~ad'dia-

dos ~13;distincto 1; inglez: approvados

21; addiados 14; latim: approvados 27;

addiados 13; geographia: approvados

20, addiados 11, distincto 1; historia:

approvados 18, addiados 6, -distinctOs

2; philosophia: approvados 9, addin-

dos &distincto I; litteratura: appro-

vndos 5; mathematica: approvados 21,

addiados 9, distincto l; physics: ap-

provados 13, addiados 2; desenho: ap-

- O noso presado amigo e colle-

ga da Soberania do Povo, sr._José Mar-

ques de Castilho, um professor muito

illustrado e um moço intelligentissimo,

acaba de ver approvndos todos os seus

disctpnlos, alcançando assim mais nina

vez, o justo premio dos seus infatign-

.veis trabalhos e da sua incansavel acti-

vidade. Este distincto professor habi-

litou para latim e latinidade 2.alnm-

nos; para inglez 6; .para geographin

2,sendo um distincto;para portuguaz 4;

para francez 2; e pa *a desenho 2.' N-'es-

.te n.“ entram tambem algumas senho-

ras. Os nossos parabens no nosso! bom

amigo, e _aos seus applicados alumnos.

Collação. - Foi collado na

parochiiil egreja d'Agnada de Baixo o

nosso .amigo, sr. padre José Rodrigues

d'Altueidn, parocho intelligente e il-

¡ lnstrado, que em pouco tempo soube

-v tina. Cancella, illustre viuva do nunca alii conquistar a estima datados.

  

  

   

  

        

   

  

  

                     

  

   
  

com bastante Vezugo, _ arraias e outro

cedor dns'especies botanicas d'aq'uel-ln

e frequentadores assiduos do Bussaco.

por isso digna_ do maior louvor.

IFestividade. - A'tnanhã

terá logar na egrejn que foi Sé, a fes-

tividade em, honra do Santíssimo Co-

mas devotos, á frente das quites está a

sr.“ D. Amelia Rebo'cho, cujos senti-

mentos religiosos são proverbiaes. Es-

ta festa tem, precedida por uma devota

novena, exercicio que linda hoje e no

qual tem tocado a phylarmoníca Avaí-

rense. O templo está ornamentado com

muito gosto e d'esse trabalho foi in-

cumbido o sr. José Luiz Bernardes.

Da festividade fullaremos em oc-

casiâo opportunit.

'Dont-nda. em &Iii-a.-

Put'tem hoje para Mira, onde vão as-

sistir a duas brilhantes corridas dc

touros, promovidas pelo sr. visconde

da Corugcira e a convite do mesmo

cavalheiro, como bainlarilheiros o for-

cndos, os srs. Mario Duarte, Augusto

Mendonça Barreto, Corte Real, A. Cu-

llieii'os e outros bons rapazes da nossa

terra, já. expei'ltitcutntlon nas lides tutt-

romnchicas, e muito considerados não

só pelo seu caracter bom e honesto,

mas ainda pela sua valentia de animo

e força de vontade. Que todos sejam

muito felizes e alcancem_ nas corridas

novos louros, é o que positiva e sin-

ceramente lhes desejamos.

As duas touradas devem elfectnnr-

sc átnanhã,domingo,c na segunda-feira.

I)iversão. -~ Toca amanhã

no passeio publico d'esta cidade, das

5 ás 7 horas da tarde, a fanfiu'ra do

Asylo Escola Dístríctal, que executará.

o seguinte programma.

1.“ PARTE:-1.° Ordinario militar

A Estrella; 2.” walse Aurelio; 3.o polka

obrigada a bombardino; 4.' duo da

opera Ii'ovador.

2.“ PART ::-5.° Polka mazurka; 6.°

variações de bouibardino; 7.“ area da

opera Um Profeta; 8.' ordinaria As

Mulheres dc Marmore.

Eleição.-A direcção da Real

Irmandade de Santa Joanna Princeza,

novamente eleita, ficou composta dos

eres-Presidente, visconde da Silva

Mello; secretario, Alipio Anthero de

Carvalho; ”tesoureiro, Antonio da Cos-

ta Azevedo; directores. Alberto Pinhei-

ro Chaves, Francioco Elias dos Santos

Gainellas, Antonio Maria dos Santos

Freire, João Francisco Leitão, Elias

da Maia e José Maria d'O. Vinagre.

Syndicancía. -- Sob esta

sr. Manuel Aralln, diz:

syndicanoia aos actos do juiz d'csta comarca,

Carneiro, Salgado. Para se avaliar se este

itotuvcl magistrado a merece, ou não, como-

suns sentenças e despachos mais salientes.:

Parece que já nao estão bem l Com

ququ estará. agora o sr. Carneiro Sal-

gado, que tão hostil tem sido ao par-

tido progressista? Boni é saber-se.

;acção criuriunL- O sr.

padre Judo Uontliilio, actualmente re-

sidente ein Anadia, publicou llll] Opus-

culo em que faz algumas accusuções

no sr. Tavares da Silva, director da

escola de viticulturn da Bairrada. Este

sr. resolveu chamar o sr. padre Cou-

tinho aos tribunues e diz-se que é seu

advogado n'esta questão 0 Sl'. conse-

lheiro Albano Coutinho. O livro do

sr. Coutinho vamos lol-o agora, agra-

decendo a sua offerta.

Attenção. - Chamamos a

attençào dos leitores que possam pre-

cisar do genero ,que se offereco, para o

annuncio que vae no logar respectivo

e que tem ,por titulo-SAL. .

Trabalho, no zuar'. --

Continua o trabalho cm todas as cos-

tas. A pesca continua a ser sardinha

peixe miuda. que abunda. no mercado,

e que faz fartura. Estão hein os pobres.

Com milho baratissimo e com abun-

dancia da pesca do mar, é-lhes menos

penosa a vida, e ainda bem que assim

succede. A sardinha teve liontem uma

leve subida de preço e hoje tambem;

actualmente está no mercado por 800

réis o millieiro.

'O Bernardino do

Bussaco. -- Acaba de fallecer

alii, victima de uma gangrena, sobre-

vinda ao aggravamento de utn callo,

o velho e typico Bernardino Gomes,

que era o empregado mais antigo da

Matta do 'Bussaco, para onde tinhusi-

do nomeado ha mais de trinta annos

como jardineiro, depois da sua apren-

dizagem no Jardim Bottinicode Coim-

bra. Desempenhava, ha alguns nunes,

as funCções de 'cabo dos guai'gas da

matta, e era zelosissimo na execução

das nas attribuiçñes, e muito conhe-

região. A sua perícia e zelo valeram-

lheja amizade-dos antigos directores

geraes'Moraes Soares e Silvestre Li-

ma, e a de todos 'os seus subordinados

Succumbiu na edade de 75 annos,.

As nossas felicitações mais since-

Inspecção de rec't'u- '

“Itau-Este serviço militar corre em

Ovar pela forma mais regular. A cout-

missão, composta dium official supe-

«rior muito distincto, e de dois medicos

muito rcspeitnveis. cumpre religiosa-

mente o seu dever attendendo apenas

aos dictames da sua_ consoieucia, sendo

ração de Jesus. E' a expensas de algu-

Rcis, Francisco licgalla, Luiz Lopes,-
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busto; no_ seu dizer, ainda se* Sentia

ras, ao digno ecclesiastico e aos povos com forças de empunhar uma cambi-

na para dar caça aos inglezes, '

Paz á' sua alma., ' ç

Audiencia.gera1.eEstá v

marcada para o dia 29 do correntes.

audiencia. geral do unico reu ajulgnr _

por _este modo-com intervenção do-

jury. E' muito .para notar esta ,circum-

stanciu, que depõe muito a favor da co-

marca, onde diliicilmente se dão -cri-

mes graves. E note-se mais que este

tnesmo ren n julgar por esteinodomão

é da comarca nem do districto, é de,

Setubal. Os crimes porque responde

são de roubos.

Notícias @Estarreja

-Ha poucas esperanças na novidade

vinícola. O mildi'u atacou o fructo das

vides e por tal forma, que ha pouco a

esperar d'este genero. Em compensa-

çño os milhos temporãos estão formo-

sissiinos,-muito promettedorcs, e estão

do mesmo modo os da segunda semen-

teira e até os dos campos, aos quaes _

fez grande beneficio a chuva da acute

de hontent.

-- O nosso muito considerado ami-

o

' r

go, sr. José Joaquim Pinto d'Azevcdo,

está muito melhor dos seus padecitnen-

tos, 0 que nos é grato noticiar. Con¡

qunsi 80 annos de ednde,possuc ainda

tinta razão lncida e muitos elementos

(lc vida, quo Deus permittuvsc alongue

tanto quanto desejam todos os que ver-

dadeiramente o estimam. , V

- Esteve all¡ ha dias o nosso bom

e honrado amigo, sr. Caetano Ferrei-

rn, que foi visitar sua ex.“Í mami e

cunhado,o sr. Cortez Machado,coutn-

dor n'aquella- comarca, regressando

depois sua casa de Lisboa.

__ A festividade de Santa Mari-

nha, em Avança, correu aniinada,indo

alli muita gente das_ freguezias visi- '

nlias: foi como sempre uma festasum-

pt nosa e magnifica.

-- O sr. Souto Alves, habil clini-

co, que .tem servido alii _d'administra-

dordo concelho, entregou a adminis-

tração ao cavalheiro ultimamente uo-

nieado, e foi com sua ex.” espasa para

as thermas de S. Pedro do Sul, onde

conta demorar-se 20 dias.

Praia do ¡Tur-adentro.

_Espera-se que seja este nuno muito

concorrida a im portanto praia ovni-en-

se. As novas edificações crescem all¡

capantosatnente, mas nem assim as ha.

bitnções chegam para o pedido que-já

ha de casas para banhistas. Ha alli

hoteiscommodbs e cafés muito regula-

resz-nada faltano Furadouro para se

poder chamar áquella estancia uma

das primeiras praias do pniz,

A festividade de La.

Salette. -Trata-sc de levar a ef-

teito esta'notavcl festividade, empé.

nhandose 'n'isso as pessoas mais qua-

lilieadns d'Oliveira d'Azcmeis, cremos

que sem distiucção de partidas. Parece
_ _ , _ . ' que a festividade tem logar nos diasepigraphe a Fel/La dOoai, jornal do 1.2' 13 e 14 magos“) Proxiulo. ›

As Vinhas na'Briir'ru-
(CODSCZLHOS que 80 V110 requerer uma a'. Continua

( 0-' e a 'scr mau o estado

das vinhas da Bairrada. .Tem. vinho

quem as tratou com o sulfato de cobre;
çnremos no seguinte numero uma anulyse das' quem o não fez perdeu a novidade_ E'

o que d'alli nos dizem os viticultorea

mais experimentados.

Exploração infante.
_Sob a cpigraphc que procede ,estas

linhas, uni jornal de Lisbon escreve¡

Manurl Gonçalves. alriji'nlo, apresentou-sc :i po.

lirta da l.“ (llVIsdtl, tlt't'd'dlilll'JO que vivia o“. casa (p,

.lonqnnn Cardoso, ¡nur-Idol' no (.'ztsal dos ;impresa-,3,

;l 'l'orrinhn. e ttlo querer ir para cttsa com inedo de
que ullu o uspnncasse. Apartado ruin perguntas, o
desgraçado declarou mais, que o Joaquim cardoso o
contrnlitra por 155000 lots por nuno pul'djlllclltllgíll'
¡mt- sn.i'cottt:t, conta coniliçao ile lho levar l_-5?i'OU aum”) ,M por tha; mas que o cspaucata quando lho
|qu lt:t:t\:l tal quantia. Certamente a policto tia-J dei-
xara de proceder contra o infame explorador dos iu -
felizes nluljndos.

Faltava-nos isto para tornar Lis-'

boa uma-terra verdadeiramente nom: '

vel pelo lado da moralidade.

Atteiltado.-De Villa do

Conde ein 19, dizem o seguinte:

Esta noite, foi collooada uma bomba de

dinamite a porta da casa onde reside n sr a
l). Marta Mui-.t, uma senhora entre nóimui-

lançado ao rusti

nunte. Tcriamos a lamentar algum

- to respeitada' ,mas suas qualidades“ religioi
sas e' esmoleres; Felizment '

se chegou a ctf'e'

0 ,9' 'eXplosão ndd
ctuar, porque o fogo,que foi
lho que counnuniea com a

bomba., extinguiu so mesmo junto ao fulmi-

as des-
graças, 5,3 não fosso operacso este iverdadci-
ro milagre. Attrihui-sccste vil attentado a

odios anti-religiosos,pois que hai residencia
da mencionada senhora habita tambem seu
no, o rev. Luiz Flores conjuntamente com
o padre Joaquim Antonio Martins, commis-

sario da Ordem Terceira d'esta villa, e mes-

mo porque n'esea 'mesma noite! foi pregado
á porta da ogrejn matriz um' pasquiin Onde

se viam frases offensivas' a classe saem-do.

tal. O caso foi participado a justiça, e da.
r,,,nte a manhãs casa da sr.“.dq. .Mam,

Mais. esteve; policiada.

Estes factos, ton aqui causado viva'im-
.pressao, e todos claLnam por promptns in-
vestigaçõas por parto .das anotei-idades, para_

sc descobrir o autor ou autores de ,tão ne-

l'anda obra.

Despachos adminià- .
.tal'attivos. -Efi'ectuarain-se os ,se-

guintes: ' ' ' ' ' i

_ 'Luiz Martins 'de'Quei't-oz, exonerasi'

do, a seu pedido, de administrador do

concelho da Chamusca.

Herculano de Mattos Sarmento de

Beja?, noin'eado para o mesmo logart'j'

JoãoAntonio Mendes Junior, adj.

!lillllísllrádor do concelho de'Alvaiazere,

transferido 'para o de Mirandellu.

José Maria da 'Cruz Moreira, ad.

ministrador do concelho de Ferreira

do Zazere, transfer

4_ e achava-se ainda relativamente ro- l tello de Paiva,

ida_ para' ;o de Cas-
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Bombeiros "Volunta-

rios d”Ilhav0.-Continuamos

ainda a dar publicidade ás prendas of-

ferecidas para o bazar dos bombeiros

voluntarios ilhavcnses:

Francisco Ferreira Moura, 500 rs.;

D. Maria _Henriqueta Meirelles da Gra-

ma, um espelho, um descanso de vel-

ludo bordado para um relogio, dois va-

sos de madeira com flores artificiaes;

Samuel Tavares Mais., um prato de

porcellana pintado a oleo; D. Maria da

Nazareth Couceiro da Costa Bastos e

Manuel Marques d'Almeida Bastos,

uma toalha de linho tecida em alto re-

levo, uma algibeira bordada á moda

do Minho, uma caixa com seis lenços

de phantasia, uma caixa com seis sa-

bonetes do Congo, dois mealheíros, um

par de jarriuhas, uma tijella e prato,

duas caçoilas, uma estatueta de barro

vidrado, uma caixa com banha para o

cabello, um cinto de verniz e dois ra-

mos de linho de cuco; Joaquim José

de Magalhães, uma. barrica de loiça

com mariscos moldados (Fabrica da

Fonte Nova); Vicencia Roza da Graça,

dois ramos de flores artificiaes, uma

algibeira e um chambre para creança;

Francisco Fava, um prato de porcel-

lana pintado para ornamento; Padre

José Nunes Valente, um paliteiro de

Ioiça das Caldas e uma gravata de se-

tim; Manuel Balseiro, uma gaiolla de

madeira com dois coelhes; Antonio da

Cunha Pereira, dois ramos de flores

artificiaes (premio que sahiu no bazar

e que cedeu em favor do mesmo bazar;

Dionisio Candido Gomes, dois tapetes

para castiçaes (premio que cedeu); Es-

perança da Silva, umas ceroilas para

pescador, uma mola para gravata,

(premios cedidos); Manuel José de Pi-

nho, um florim de porcellana, (premio

cedido); José Fernandes da Silva, uma

garrafa de vinho do Porto, (premio ce-

dido); José Soares Matteo, uma caixa

com sabonetes; Roza Henriques, um

cesto de papel com flores artificiaes.

A questão Penha.

Longa..-Alguns jornaes teem da-

do noticia inexacta ácerca do accordão

do Supsemo Tribunal de Justiça, na

questão da sr.“ condessa de Penha Lon-

ga com o sr. conde dos Olivaes e Pe-

nha Longa, sobre quem deva ser cabe-

ça de casal no inventario do fallecído

conde de Penha Longa.

O que o accordão determinou foi,

que volte o feito.á. Relação de Lisboa,

para pelos mesmos juizes ser julgado

se a, sr.ll condessa de Penha Longa é

ou não meeira nos bens adquiridos por

tltnlo oueroso ua constancia do ma-

trimonio.

Um phenomeno 2 -- No

logar do Meco, freguesia de Arazede,

do concelho de Montemor, Conceição

Martinho, casada com Joaquim de Bri-

to, deu no dia 7 a luz uma creança do

sexo masculino com 4 braços, 4 per-

nas e um só tronco e cabeça. O tronco,

braços e pernas eram regularmente

conformados; a cabeça, porém e o ros-

to eram um pouco disformes; a bocca

sem labios e o nariz achatado, etc. Na

Para a regata já estão inscrtptos xdio, este em vez de prender os desor- de EZ Esparta'loro, uma em Lorca e a de guerra, por haverem desobedecido contractndo pelo jornal Danebrog para anno economico de' 1893-1894 em - '

outra em Valencia, da grave colhida ás ordens do almirante Tryon. i
alguns barcos. deiros chamando por soccorro ante

Na proxima semana, vae-se dar seus collegas, respondeu. que não tinha

começo aos trabalhos da pista para a ordes para prender aquelle hora, e que

corrida de velocípedes, que se deve ef- não ia em serviço, etc. E' pasmoso co-

fectuar no Campo do Castello. mo se faz o serviço policial na nossa

Varios negociantes consider-aveia terra. Pedimos ao digno administradoa

de Lisboa e Porto que tem n'esta ci- d'este concelho, mande galardoar estes

dade succursaes, mandaram subscre- solicitos agentes de segurança.

ver, com importantes quantias para os -Falleceuante-hontem n'esta cida-

festejos. de já de avançadaedade e Rev. Frei João

- De todas as festas que se tem de Santa Thereza de Jesus, pertencen-

realisado no templo do Carmo consa- te á familia Zamith, motivo porque

gradas á Virgem da mesma invocação, era mais conhecido por este ultimo no

nenhuma tem sido tão extraordinaría- me. Era um bello caracter, muito esti-

mente pomposa como a que se realisou mado pelas suas qualidades decoração.

ante-hontem. No sabbado brilhante uma bella alma sempre disposta a pra-

illuminação n'uma grande parte da ticar o bem. Era o ultimo egresso per-

rua da Bandeira e que produzia um tcncente a ordem Carmelita, d'este

bello effeito pela disposição artística e concelho.
o

immensidade de lumes; esta foi feita Concursos ecclesías-

pelos habeis illuminadores d'esta cida- ticos.-Está aberto concurso para

de Castanheira,& C.“.No domingo mis- provimento das seguintes egrejas:

sa solemne a grande instrumental pe- Aldeia Nova (S. Bento), concelho

ln orchesta do sr. Cruz, d'esta cidade, de Serpa, _diocese de Beja; Alqubidão

subindo por essa occasiño ao pulpito o (S. José). concelho de Porto de Moz,

distincto orador sagrado, sr. P.” Fran- diocese de Lisboa; Beja (Santa Maria

cisco Joaé Patricio, do Porto. O discur- da Feira), concelho e diocese de Beja;

so do eloquente orador, teve suspenso'

durante muito tempo o selecto e nume-

roso auditorio,que se apinhava no tem-

plo do Carmo, demonstrando-nos mais

uma vez a prodígiosa força do seu ver-

bo elequentemente vivificado,sublime.

De tarde sahiu a magestosa procissão,

que ia na melhor ordem e asseio, en-

eorporando-se dous coros e grande nu-

mero de figuras allegoricas. O templo

estava ornamentado com extraordina-

ria arte e luxo, evidenciando os ele-

mentos artisticos dos distinctos arma-

dores diesta cidade, os ers. Cruz & Fi-

lhos, a quem felicitamos. Esta grande

festividade foi feita a expensas da es-

posa do nosso amigo Francisco Susie

miro Barreto e José Gonçalves Vianna.

- Inaugura-se no proximo domin-

go a festival kermessc, em beneficio de

um grande melhoramento, que é, por

assim dizer, o futuro auspícioso da nos-

sa terra. Esta diversão, pelos innume-

ros e poderosos divertimentos que pos-

sue, é das mais distinctas e orginalis-

simas que sc teem feito entre nós, de-

vido a dedicação c esforços da commis-

são. que a projectou e a leva a cabo. A

Icermesse effectua-se no passeio publico,

sendo alli installadas todas as barra-

cas de divertimentos e bazares, que

constituem um simulacro de feira, que

nos importamos traduzir. As prendas

teem sido numerosas, muitas de eleva-

do valor e arte. A entrada no jardin

será paga, havendo bilhetes permanen-

tes a preços baratos.

- Desde alguns dias que não se

sabe o destino que teve a chalupa Aze-

vedo Coutinho, pertencente á praça do

Porto e tripulada por dez homens natu-

raes d'esta cidade. A chalu pa deixara a

barra do Porto com destino a esta ci-

dade, ha perto de dez dias, e até hoje é

desconhecido o seu paradeiro. Calcula-

se que tivesse naufragado, devido, na-

turalmente, ao embate d'algum vapor

que demandam a nossa costa. Esta

incerteza tem posto em sobresalto mui

Bemfeita (Santa Cecilia), concelho de

Arganil, diocese Coimbra; Berin-

gel (Santo Estevão),concslho e dioce-

se de Beja; CandoSa (SÁ'Facundo), con-

celho de Tábuafdibcése de Coimbra;

Cem Soldos (SantaMaria Magdalena),

concelho de Thomnr, diocese de Lis-

boa; Cortiços (S. Nicolau), concelho

de Macedo de Cnvalleiros, diocese de

Bragança; Faia (Nossa Senhora da

Conceição),concelho e diocese' da Gnar-

da; Folhada (S. João Baptista), con-

celho de Marco de Canavezes, diocese

do Porto; Gondomil (S. Christovão).

concelho de Valença, diocese de Bra-

ga; Mato (S. Miguel), concelho de S.

Pedro do Sul; diocese de Vizeu; Mes:

Bejana (Nossa Senhora dos Remedios),

concelho de Aljustrel, diocese de Beja;

Paio Mendes (S. Vicente), cencelho de

Ferreira do Zezere. diocese de Coim-

bra; Pena Maior (S. Salvador), conoc-

lho de Paços de Ferreira, diocese do

Porto; Ruivães (S. Martinho), concelho

de Vieira, diocese de Braga; Safára

(Nossa Senhora da Conceição), conce-

lho de Moura, diocese de Beja; S. Theo-

tonío (S. Theotonío), concelho de Ode-

mira, diocese de Beja; S. Romão (Nos

ea Senhora do Soccorro), concelho de

Ceia, diocese da Guarda; Villa Chã

(Nossa Senhora da Purificação), conce-

lho dc Macieira de Cambra, diocese do

Porto.

Previsão do tempo.

-Noherlesoom, no seu Bolo/im Motei-

rologico,díz que a segunda quinzena de

juth será. assignaludu'poi-muda ç-u

atmosphericas de carac tres algum ta c-

to excepcionaes, não só pela sua inten-

sidade, mas tambem pela epoca em

que nos encontramos.

De 17 a 20 haverá um primeiro pe-

riodo tempestuoso, sendo quasi geraes

as chuvas e tormentas que originará.

D621“ 24 predominnrão elevadas tem-

peraturas precursoras do segundo pe-

ríodo tempestuoso. Este segundo pe-

de Farana na praça de Madrid, e do

ferimento recebido ha pouco por Fa- pacho-a imprassâo de quantos exa-

brilo, em Jativu, chega-nos agoraa minaram

noticia da morte do Lobito Chico, suc- do abalroamento do Victoriaedo Cam-

cedida domingo passado na praça de perdown é que, nos combates do futu

S. Fernando, Cadiz. Eis como se deu

o horroroso desastre. Corriam-sc tou-

ros da ganaderia de Ibarra, e tourea-

vam Bonarillo e Minuto com as suas

respectivas quadrilhas. A pedido do

publico os dois espadas bandarilharam

o terceiro touro, sendo muito applan-

didos. O quarto, que correspondia a

Bonorz'llo matar, era negro retinto, de

cornea larga e accudia bem ás varas,

mas sem causar grande mal aos caval-

los, por sahir rapidamente da sorte.

Recebera onze puyazos de muito

castigo, e matárn um caVallo apenas.

Chegou á sorte de bandarílhas parado

e com tendencias para a fuga. O ban-

darilheiro de Bonamillo. Antonio Lo-

bo, El Lobão Chico. pegou nas bunda

rilhas e depois d'uma sahila tal-ia, cru

Vou um par no costado :lo touro O

publico assobiou, n' Lobito »ltrigitld › se

de novo ao animal ,u'tdr-n-ee sem es

petnr os ferros, ficnn lo parado na ca-

beça. O touro colheu o diestro cnn a

haste direita, e dando u n forte derro-

te passou-o para a esquerda Depois

atirou-0 ao chão, diario-lhe u-ua pro-

funda cornadn e uma terrivel pancada

na cabeça, que occnmonou ao infeliz

toureíro gran le colnmoçâo cerebral.

Lobilo fic ›u sem sentidos e fo¡ con

duzido peloa collegns a enfermaria. Os

medicos que o examinaram encontra-

ram-lhe horríveis feridas. Na virilha

esquerda tinha um ferimento penetran-

te de seis centimetros de fundo, outro

um pouco mais acima, de cinco centi-

metros, que chegava até ao ventre, um

varetazo no peito e uma echimose no

temporal esquerdo. Os facultativos vi-

ram logo que elle estava perdido. Um

sacerdote ministrou-lhe a Extrema

Uncção,'c o desgraça-.lo fallcceu vinte

e cinco minutos depois. Grande parte

do publico abandonou a praça. Ao fa-

z:r um quite ao quinto touro, o espada

Minuto foi derribado pelo animal, fi-

cando bastsnte magoado na perna es-

querda, podendo no entanto continuar

trabalhando. O morto era irmão do

novilheiro Lobito que trabalhou no

Campo Peqlteno nos beneficios de Ms.-

nuel Casimiro e Tinoco.

Tambem no domingo em Valma-

seda, o novilheiro Costillares, ao entrar

a matar o seu primeiro touro recebeu

um puntczo n'uma das coxas, tendo de

recolher á enfermaria.

Na novilhada que se realisou em

Madrid no dia 16, foi colhido sem

consequencias, o matador de novilhos

Gorete.

O Imparcial publica um telegram-

ma de Lisboa, dizendo que os touros

corridos na ultnna tourada no Campo

Peqlicno cumpriram. Quem será o men-

tiroso informador tauí'oínachico da im-

portante folha madrileñzt?

Alfredo l'inoco, este dis inctassino

fazer uma viagem á. roda do mun-

lc, le'n gastar nem nm'vintcml E o

caso é que o homem desempenhou ca-

   

  

 

c A im pressão-accrescenta o des-

passndo, deu a volta. ao mundo á custa

-¡I.

. '5 '-,
r . -

trinta mil praças de pret. -

' Fixando o contingente_ de recrutas

para o exercito, armada, guardasjmu-

de perto as circumstancias balmente a sua missão. Partindo de nicipaes e fiscal no anno economico d

Hamburgo a l 5 de setembro do anno 1893 1894. '

Fixando o maximo das percenta-

ro, todos os navios belligerantes serão do que ia arranjando por pedidos ou gens com relação aos impostos indire-

completamente destruidos.›

Aos sur-dos. - Um medi-

co francêz inventou um apparelho ele-

ctrico de audição, que permitte ouvir

  

  

de toda a Europa, Nellyon, Chicago.

S. Francisco, Yokohama, Hong-Kong,

Saigon, Singapura, etc. etc., até re-    

trabalhando, e assim atravessou além ctos dos municípios.

Regulando'o exercicio do direito

de reunião. A ' ~

Creando no concelho da Alfandega

os passos de uma mosca e os guinchós gressar ao ponto de partida. Para não da Fé= um'ofiicio publico 'de tabellião

d'uma formiga, mediante a applicação ser agarrado como vadio em algum dos de notas. '5:- = ' ' '

do referido apparelho ao ouvido. Diz pontos que percorreu, levava uma car-

o medico inventor, que assim poder- ta de ordem de 250 libras, de que não

se-ha ouvir no mar um segredo, no fez uso. E' curioso, e ao mesmo tempo
   

parte posterior da cabeça apparecia

como que nm esboço de outro rosto,

vendo-e indicados os olhos, nariz e

bocca, mas d'uma forma puco accen-

tuada. Esta curiosa aberração durou

ainda viva duas horas.

Notícias de Vianna..

_São d'um collega nosso d'alli as

seguintes :

ta gente do nosso bairro piscntorio,

d'onde pertencia a maior parte dos tri-

pulantes.

Depois de já paginada e composta

a noticia acima, soubemos que Azeve-

do C'outz'nito foi avistnda aõ sul de Vil-

la do Conde, pela chalnpa Georgina

que seguia da Figueira para Caminha.

Devido á irregularidade dos ventos e

As festas d'Agonia, promettem ser á falta de lastro, a chalupa tem sido

deslumbrantes, as mais pomposas que obrigada a permanecer mar fóra.

sc tem feito desde longas datas. A Por telegramma recebido á ultima

commissão não se potipa a trabalhos hora soube-se n'esta cidade que a Aze-

para lho dar toda a imponencia, para veda Coutinho arribou a Aveiro, onde

que os forasteiros que nos visitarem está metendo lastro.

n'esses dias fiquem bem impressiona- -- O 2.' cabo conductor, José da

dos.A subscripção continúa uberta,e at- Cunha, da 2.' companhia da brigada

tinge já uma somma muito importante. d'artilheria, de guarnição n'esta cidade,

Foi officiado aos directores da com- estando hontem a ajudar a ferrar um

panhia real dos caminhos de ferro do muar recebeu um coice, que o arremes-

Minho e Douro, para estabelecer um sou de encontro a uma porta, ferindo-

comboyo rapido entre esta cidade e se bastante no osso occipital. Recebeu

Lisboa, e vice-versa, sahindo de Vian- curativo do habil pharmaceutico Este-

na no dia 21 á meia noite. vão Correia, na sua pharmacia de S.

A banda dos Bombeiros Volunta- Damingos.

rios de Villa Nova de Famalicão já se -- Effectuou-se hontem o funeral

inscreveu para o grande certameu. do desditoso sr. engenheiro Silvano

A commíssão, officiou á camara Guerra, cujo passameuto noticiamos no

municipal d'este concelho, pedindo, nosso ultimo numero.

para que ella lhe destine um pequeno - No sabbado ultimo, alguns car-

subsidio, para fazer face ás grandes reteiros do proxmio lugar d'Abelheira,

despezas com os festejos que se vão suburbios d'esta cidade, que são, já co-

renlisar. Achamos muito justo que o nhecidos como desordeiros,espancaram,

municipio concorra para uma festa proximo á egreja do Carmo alguns in-

que traz a esta cidade muitos forastci- dividnos, sahlndo dois feridos na cabe-

ros, com o que lucra muito o com- ça. N'este momento, passavam pelo lo-

mercío local. ea] um policia, a quem foi pedido au-

m

mos, recebeu uma carta concebida n'es-

tes tesmos :

.Sr. Guarda da fé publica da al-
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PEREZ ESCRICH deia de Masnou. Nos ann-uncios do

MJ diario de Barcelona li que se vende

n'essa uma bonita casa de campo si-

tuada á. beira mar. Aconselhnda pelos

L ^ medicos a tomar ares de campo, desejo

TRADUCÇIO comprar a dita casa.

Atrevo-me a encarregal-o da com-

pra, pedindo-lhe que na volta do cor-

reio me diga se quer encarregar-se da

XIV PARTE

”mm DE “mm commissão que lhe incumbo, e dizen-

IX do-me ao mesmo tempo o que n'ella

falta, afim de que eu possa transpor-

MÀSXOU tar-me immediatamente.

Sua

Nas' margens do Mediterraneo e a l Fanny Ran.,

duas leguas da capital do Principado,

encontra-se uma povoação tão “alegre,

como industrial, conheCIda pelo nome

de 1Masnou, _

Os seus filhos, verdadeiros cata-

lães, caminhando sempre para o pro-

gresso, trazendo sem pre na imaginação

a ideia frutificadora do adiantamento,

aperfeiçoam todas as artes mechanicas

com infatigavcl zelo.

Quando se tem percorrido as po-

voações da Catalunha, limpas como

um ceu sem nuvens, perseverantes co-

mo as communidades de formigas, c se

volta a Castello, onde só reina u mais

lamentavel rutina, não pode deixar dc

sentir-se a gente triste.

Masnou, que só conta uns quinhen-

tos habitantes, tem tudo quanto pode

a desejar-se n'uma grande cidade. Dei-

xando de parte comparações que não

são para aqui, diremos que uma ma-

nhã o escrivão do povo de que fallá-

c P. S. Diga-me a quem deve ser

entregue o dinheiro, ou venha a esta,

se o julgar conveniente, com o pro-

prietario.

Hotel do Oriente, quarto n.° 3, 1.°

andar. t

O escrisvão viu um bom negocio, e

como homem activo, dirigiu-se ao pro-

prietario.

A casa estava mobilada: era d'um

sujeito que, farto da aldeia e restabe-

lecido d'uma enfermidade, desejava

vender a casa onde_ recu perara a saude.

Ajustou-se a venda por cinco mil du-

ros, e escrivãoe proprietario dirigiram-

se a Barcelona.

Fanny Ratt comprou a casa, e foi

estabelecer-se n'ella, no dia seguinte.

O mesmo escrivão arranjou-lhe um

criado e uma criada. Lisette acompa-

nhou sua ama.

Logo que se instalaram na costh

riodo será tão notavel como o primei- artista, a quem justamente podemos

ro, mas menos geral na península, e actualmente chamar o mostre de tou-

comprehenderá os días 26 a 28 incln- reio a cavallo, acaba de alcançar um

sivé. Tanto n'estes dias como nos dias grande triu-npho toureamlo em Barce-

17 a 20 a temperatura será inferior á_ lona toras en prontas com tal primor e

normal. O primeiro periodo tecnpes- arrojo que arrebatou aquelle publico

tuoso será produzido por duas bon-as entendido e costumado a Ver tourem

cas, uma procedente do Atlantico e ou- bem. Foi enthusiastica a valer a ova-

tra que estará situade no Mediterra- ção feita pelo publico de Barcelona ao

neo. O segundo periodo tempestnoso exímio cavallen'o.

será devido a nina outra borrasca pro- Prodacção Vinícola.

cedento do Atlantico. Os dous ultimos _Segundo os dados mais recentss,

días do mez serão prorios da estação. extrahidos de estatisticas diversas, eis

O choleva. lá tórn.- qual foi a producção universal do vi-

Noticias novamente recebidas de Meca nho, em 1892:

dizem, que o cholera continua alii a Paizes: Italia, 33.377:000 hectoli-

adquirir prOporções enormes. Tem ha- tros; França, 29.082:OUU; Hospanha,

vido dias em que morrem 2:000 pes- 242101000 hect.; Austria Hungria,

soas, victimas da epidemia. Ante tal 8.0UO:UUO; Portugal, 4.500.000; Rus-

vírulencia, calcula-se que até ao inez sia europeu, 3.UUU:000 hect.; Algeria,

de agosto, que é quando acaba a pere- 2.867:OUU; Alleumnna.2.580:000; Bul-

grinação musulmana ao tumulo do guria, 2.500:UUO; Grecia, 2.500:UOU;

propheta, a epidemia victime mais de Roumania, 2.UOU:OOU hect.; Argenti-

15:000 pessoas. na, 1.500:UUO; Suissa, 1.000:OOU; Es-

Este nuno a afiluencia de peregri- tados Unidos, 926:000 hect.; Sorria,

nos a Maca foi extraordinaria. Anda 832:000; Colonia do Cabo, 212:000;

por 93:000 o numero de peregrinos, Australia, 180:000. Em 1892, a Hes

quando nos mais annos a média era de panha exportou 6.745:14õ hectolitros,

50:000. Juntando nospercgrinos onn- a Italia 2.4492120 hect., n França

mero de habitantes de Meca e seus ar- 1.840:267, a Allemanha 199.370, a

redores, teremos uma agglomeração de Austria 1932715, e os outros paizes

2508000 musuhnanos, pouco cuidado- quantidades muito inferiores.

sos da hygienc e do asseio e muitos O ntaufrag'io do :Vi

d'elles sem meios de subsístencia. ctOI'inh-A folha londrina Ilza

&Iorce de Lobito Chi- Daily News. de um dos días passados,

GO.-Teut sido este aítno terrivel pa- publicava um despacho de Malta, em

ra os tonreiros hespanhoes. Depois da que se dizia que muitos commaudautes

morte do Marem'to, das duas colhidas de navios seriam julgados em conselho

M

-- Decerto; mas nem sempre se

el cintra o que se procura.

-- Evitemos nós o encontro, que

para o mais tenho um plano.

Lisette ficou a olhar pura a sua

ama, receiaudo sem duvida que lhe

Linha só uma vista: o escrivão. preparasse uma viagem.

Este ia vel-a algumas vezes, pela - Não nos seria difiicil ~ conti-

tarde. Posts que o tempo não era a pro- nuou Fanny -encontrar um barco que,

posito, Fanny passeava á beira mar, ,em caso urgente, nos transportasse a

esperando noticias de Raphael Davtd, qual ,jue'r porto da Peninsula?

a quem tinha escripto. -- A senhora perdoará. se lhe digo.

Assim passaram seis dias. que não julgo prudente embarcarmos

Fanny e Lísette impacientavam-se. agora. . . poderiamos ser victimas dos

A primeira pelo muito que Rapha marinheiros: quando se possuem tres

el tardava, a segunda pelo silencio de milhões, deve-se ser cauteloso.

Tapulca. Uma tarde em que ambas Fanny ficou pensativa.

andavam passeando, Fanny disse a Durante o passeio fallou pouco. e

sua criada. u'aquella noite deitou-se muito inquie-

-- Necessariamente, succedeu des- ta. A's dez horas separaram-se. .

graça em Paris. O silencio de Raphael Fanny foi para o seu quarto. Li-

afHíge-me. sette encamiuhoirse para o seu.

- Parece-me que o sr. Raphael ' Lisette occupava um quarto no an-

continua em Paris com o fim de me- dar terreo, com jauella para a praia.

lhor me illudir. . . Fanny dormia no primero andar.

-- Ma não me escreve! A noite estava clara, serena, de

- A senhora deve lembrar-se que primavera. A. lua brilhava no céu com

toda a prudencia é pouca n'estes casos. toda a sua magestade, expargindo tor-

-- Sim, sim, bem sei; mas este si- rentes de luz sobre as adormecidas

lenoio mata-me, e receio que David es- aguas do Mediterranea.

teja ferido ou morto talvez; tu já co- Fanny, criminosa e namorada ao

nheces Tapulca. mesmo tempo, tinha sufiicientes e po-

--- Não creio. derosos motivos para estar acordada.

-- Porque? A vista do mar, sempre variada

-- Não sei dizer, mas não me sempre agradavel ás almas melancho-

palpita. !lc-as, ás imaginações pensadoras, reti-

- Seja como fôr, devemos estar nha-a muitas vezes horas e horas es-

preparadas para o caso de Tapulca nos costada a uma sacada que estava n-

encontrar. ' perior á janella do quarto de Lisette.

-- Acho custoso. N'esta noite, Fanny não podia dormir.

_. Haile procurar-me, Tinha um persentimentc triste,

 

de Masnou, a estuta criada escreveu ao

mexicano, dando-lhe parte de tudo.

Depois esperou a catastrophe, qt e

não podia tardar muito, segundo os

seus calculos. Fanny vivia na povoa-

ção completamente isolada.

meio de uma trovoada! Quer elle pro-

var que nós não ouvimos a milliones-

sima parto'do que poderiamos ouvir.

Ainda beml_

Os exploradores d ›

pólo art-tico. -Chegon a S.

João da Terra Nova no dia 15, o va

por Falcão cosn '1 expedição do tenen-

'e a neríca'to Pcav'y, que se destina á

exploração las regiões polares.

A ex pedlçã-i compõe-ae do tenente.

la esposa. de doze tripulantes e uma

'.ãl'iitrl't. O nalío leva .previsões para

dous a [105,8*3'1* cães GSIIllmÓS, oit~

j-.t tmut Is e Vinte poucos correios para

estabelecer comrnunicações entre n ex

›e.líçã› e a estação situada 35 milhas

un .nrte do porto de Cormíck. O corn

nztu-lunte da expedição teuciona ex-

pl'H'al' o macisso de terra que devo es

tender-sc a 200 milhas na direcção do

pólo até ao 85.'. Se o gêlo estiver só-

lido, o tenente Peary tenciona trans-

pôr aquelle macisso e avançar na dí-

recção do pólo com os cães e os trenós.

A questão da. prata.

- um Chicago e em S. Luíz, Estados-

Unidos. celebrar-amet ultimamente va=

rios congressos para tratar da questão

da prata, Em S. Paulo, cidade dos Es-

tados-Unidos, tambem foi convocado

outro congresso. O congresso reunido

em Denver, Estado do Colorado, foi

adiado depois de dirigir uma ro,.resen-

tação no presidente da republica, op-

pondo-se a abolição da lei Sherman,

dizendo que se tal abolição fôr por

diante, os seus effcitos serão funestis-

simos para os Estados-Unidos, pois

que a crise actual da prata tem por

principal causa uma conspiração or-

ganísada pelos inglezes para prejudi-

car os Estados-Unidos.

Uma. caçadores. cele-

hi'e. -- Morreu desastrosamente na

Russia uma das mais corajosas caça-

doras que havia n'aquellas paragens,

onde as mulheres cultivam os exercí-

cios de força e de destreza como os ho-

mens. Solomonida Gritfgeno se cha-

mava ella, cru natural de Ouchoutcha,

província dc Olenetz, onde tinha casa-

do e vivia. Contava 27 annes, era mul-

to formosa, atírnlora de primeira for-

ça e destennídu. Tinha feito da caça

um rendoso modo de vida. Caçavn

.le preferencia o urso, e tinha morto

mais :le 30 -l'esses animacs. Uma noi-

lv, lar-laudo cn recolher a cas-a, fora n'

eu) busca e encontraram-a morta em

uma senda da montanha. A arma ti-

nha se lhe disparado, não se sabe co-

no. e recebeu a carga toda no alto do

peito. .

(A) !Equador em Citi-

cngo. -UUíu este titulo, o Diarzb

de Avisos, de Guyaquil, vai empreheu-

:ler a publ cação de uma obra impor-

tante destinada a ficar como resumo

do estado actual de adiantamento da

republica do Equador, que será. im-

presso em New-York. O livro conterá

muitas gravuras e 19 capítulos consa-

grados á. descripção geographica do

paiz, obras publicas, instrucções, litte-

ratlu-a, sciencias, industrias, agricul-

tura e coínmercio, minas, estatistica

geral. etc.. e uma noticia sobre a ex-

posição de Chicago.

Pornbos-reporters. --

O New York Herald acaba de introdu-

zir um novo elemento de informações.

Esse novo elemento consiste em pom-

bos mensageiros, que são empregados

por emquanto a bordo dos navios.

Ultimamente. um couraçado fazia

experiencias de velocidade no alto'mar.

Do pomba! do New-York Hertand fo-

ram transportados para bordo do na-

vio alguns pombos, e d'este modo o

grande jornal americano pôde infor-

mar os leitores dos incidentes da expe-

riencia, não esperando pela chegada

do couraçado.

Uma viagem barata!

-Acaba de regressar a Hamburgo o

jornalista amburguez Wiren, que fora

Em

quusi terrivel, que lhe tirava o somno.

Desde a sua sahida de Paris, nunca se

lhe gravára na memoria tão afiança-

dameute'a recordação de seu marido.

Tinha apagado a luz e deitado-se.

Como já dissemos a noite tinha to_

dos os encantos de primavera, era uma

d'essas noites de inverno que só ha em

Hespanha e Italia. Fanny levantou-se,

cobriu-se com vestuario de abrigo, e

abriu a janella da varanda. A pouca

distancia viam-se as intranquillasaguas

do Mediterraueo, que vinham compas-

sadas beijar docentente a praia.

A luz dava ao mar uma tenue cla-

ridade do crepusculo inatinal.

Fanny ficou acontemplar o hori-

sonte. O seu pensamento, atravessan-

do as distancias, foi fixar-se em Paris.

Raphael Darld foi o alvo.

No mar, ao longe, divisou Fanny

um navio que parecia dirigir-sc para

a praia. Não fez caso.

Pouco a pouco foi aquelle barco

tomando maiores proporções.

Fanny fixou a sua attenção n'e-

quella massa negra que se acercava

b'andamente, impellida pela. aragem

da noite. O barco bordejou, diligen-

ciando chegar perto da costa. Fanny

seguia-lhe as evoluções. Notou que,

sem amainar as velas, parava encra-

vado n'um ponto, sem avançar nem

retroceder.

Depois, perto do navio, viu um

ponto negro sobre as aguas.

Era, sem duvida, uma lancha..

Não distinguiu bem, mas aquelle

ponto'escuro, aquella mancha negra

que fiuctuava sobre a tranquilla su-
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um bom systema de viajar á custa

alheia.

din-Em umleilão de obras de arte,

realisar eli] Londres, algumas aguas-

l'ortcs de Rembrandt foram compradas

,ici-4:5008000 cada uma, e houve uma

que attmgin o preço de 953005000.

ter-em que a filha do celebre milliOna-

rio americano Vanderbilt. vai casar

com o principe Scipião, filho mais ve-

.lho do principe Paolo de Sulmoua. A

soberbndos para defenderem os navios

   

  

    

  

  

  
  

   

    

    

   

   

 

  

Obras dc Retnbrun-

la. collecção Halford. que_acaba de se

A num d'e um millio-

nar'io.-Osjoruacs estrangeiros re-

:toiva poesuo uma das maiores fortu-

nas conhecidas. _

, As caravanas colour

¡únicas-Contam os jornaes hespa-

nhoes que a longa travessia pelos ca.-

naes das caravellas Santa Maria, Niña

e Pinta, na viagem de New-York para

Chicago, os tripulantes viram-se as.-

dos repetidos assaltos dos yankees Es-

tes assaltavam as caravellas unica-

mente com o fim de levarem alguns

pedaço; d'ellas como recordação ou co:

um curiosidade. Apesar da Vigilancia

constante dos marinheiros, a caravella

Santa, Maria ficou sem diversos obje-

ctos. Tudo servia para os fanaticos do

recordações, chegando a cortar com

canivetes pedaços de enxarcías. Afóra

isto, a viagem das caravellas até Chi-

cago foi verdadeiramente triumphal.

Parentesco a. pr'entio

-Falleceu ultimamente em Paris o

director d'um jornal financeiro, mt'.

Pilliot, legando á Academia Franceza,

a quantia de 10:000 francoa,cujo ren-

dimento será applicado annualmente a

dois premios eguaes: um ao filho que

mais respeitosa se mostrar para com

seus paes, e outro á, nora que mais de-

dicada fôr a seus sogros. Talvez tivos-

se prestado melhor serviço á humani-

dade deixando o premio á. sogra que

mais amiga se mostrasse do genro.

_-+_

Tillllltlllls PAIlLllENTAIlES

Os decretos das côrtes geraes que,

approvados na ultima sessão legislati-

va, subiram ou têem de subir á san-

cção real para serem convertidos em

lei, são os seguintes:

Confirmando e declarando definiti-

vo o disposto no decrn tv de 13 de ju-

nho de 1892, sobre o regimen provi-

sorio da vida externa.

Approvando, para ser ratificado, o

trata'lo do commercio e navegação en-

tre Portugal e Hespanha, assígnado

em Madrid aos 27 de março de 1893,

e o protocollo final da mesma data.

Concedendo a liberdade condicio-

nal aos presos em cumprimento de sen-

tença nas penitenciarías.

Approvando os dois convenios_ e.

tres protocollos assignados, entre Por-

tugal e outras nações, em Madrid, a

14 e 15 de abril de 1891, co ¡cerncn-

tes ao registo internacional das mar-

cas de fabrica ou de commercio.

Estabelecendo um cabo submarino

entre Lisboa e o archipelago dos

Açôres.

Approvando, a fim de ser ratilica-

da, a convenção celebrada em Veneza,

aos 30 de janeiro de 1892, entre Por-

tugal e outras nações.

Remodelando as tabellas do impos-

to do sêllo.

Approvando 0 tratadc ,

ção, commercio e navegação ...cul-

pelago de Tiíuôr e Solôr, celebrado en-

tre Portugal e os Paizcs Baixos.

Approvaudo a convenção para a

recíproca extradicção do criminosos

entre Portugal e a Grit-Bretanha.

Fixando a força naval para o auno

economico de 1892-1893.

Orçamento geral da receita e des-

peza do Estado para o anuo economico

de 1893-1894.

Fixando a força do exercito para o

_

da terra. Pouco a pouco, Fanny viu

claramente que o ponto negro se des-

tacava do navio e demandava a terra.

Era uma lancha.

Dentro via confusameute alguns

hennens. Isto promoveu-lhe a curiosi-

dade. Ao principio julgou que seria al-

gum desembarque de contrabando.

A praia estava deserta.

A lancha chegou á praia. _

Salt-eram dois homens; os outros

ficaram 'a bordo.

Os que saltaram em terra. tomaram

o caminho da casa de Fanny, directa-

mente como uma flecha.

Isto principiou a sobresaltal-a.

Chegaram até ao pé da varanda e

pararam.

Fanny ouviu distinctamente as se-

guintes palavras:

-- Deve de'ser esta a janella, se-

gundo os signaes: debaixo 'da baranda

que olha para o mar.

-- Veja se sobre o parapeito daja-

nella estão tres pedras.

- Cá estão.

- Então, bata: hade estar á nossa

espera. ,

- Sim, mas pode não estar só:

dê-lhe o signal.

E Fanny ouviu o cantar do gallo.

Tudo isto era bastante para a so-

bresaltar. Depois, tinha julgado reco-

nhecer a voz de seu marido.

Foi um momento de terrivel an-

gustia. Bateram na janella e esta abriu-

se. Uma ideia assaltou repentinamen-

te a err-bailarina.

- Lisotte trabir-me-hia? ,

E como se esta pergunta a decidis-

l perñcíe da agua, ia aprozimaudo-se sa a tomar uma resolução energia,

em seis districtos de

Dividindo em dois_ districtos do

juizo de paz o concelho de Arganil.

Declarando isentos de direitos de

importação o sulfato de cobre, ammo-

niareto de cobre e sulphosteatite, etc.,

applicados ao tratamento do mz'ldew.

Approvando a convenção entre

Portugal e a Hespanha para a deter-

minação da linha divisoria nas terras

denominadas da Contenda.

Dividindo a Comarca de Ourique

paz.

Dividindo a comarca de Odemira

em quatro districtos de paz.

Dividindo o concelho de Goes em

dois districtos do juizo de paz.

Reorganisando oinstituto de oph-

thalmologia de Lisboa.

Approvando os actos da conferen-

cia postal de Vienna.

Approvando o accôrdo entre Por-

tugal, França e o Estado Independen-

te do Congo sobre direitos de importa-

ção e exportação.

Reformando a instrucção publica

na cidade de Macau e creando um ly-

cen nacional na mesma cidade.

Auctorisando o governo a fazer

acquistção de 500 exemplares da obra

denominada «Polvoras, explosivos mo-

dern n e suas applicaçõesn.

Tomando extensiva aos ofiiciaes do

exercito que estiverem adjunctos á es-

cola e serviço de torpedos ou desem-

penhandofuncçõcs de plenipotencia-

rios, o disposto no n.o 1.° do § unico do

artigo 171.° do decreto de 30 de ou-

tubro de 1884.

Auctorisando o governo a contra-

tar cm hasta publica o serviço dc na-

vegação de vapor entre Lisboa Madei-

ra e Açores. .

Applicando aos alferes de engenhe-

ria e segundos tenentes de artilharia,

que terminaram os cursos nos annos

lectivos de 1889-1890 a 1891-1892 a

disposição do decreto de 24 de dezem-

bro de 1863.

Iseutnndo de quaesquer impostos a

concessão feita a D. Maria Henriqueta

de Fontes Pereira de Mello Ganhado,

do titulo de marqueza.

Auctorisando o governo a crear

uma caixa de soccorros para operarios

do arsenal de marinha e -da cordoaria

nacional,que estejam impossibilitados

de trabalhar.

Regularisando o regimen ecomico

da prolucçâo do alcool, e modificando

a sua tributação. 4

Auctorisando o governo a regular

o peso das rações do pão fabricado

para alimentação do-exercito.

Auctorisando a abertura de um

credito especial de 77:804éêl 4,.- réis

para pagamento dos doidas” daiad'mí-

nistração do hospital :e S. José¡

Declarando'. em vigor até ao timido

anno economic/Í de 1893-1894'js dis-

posições das cartas de leide 10 de ja-

neiro e-E dejelho de 1855, e. auctori-

gordo o g0verno a tomar outras pro-

1,dencias para preservar o paiz de

qualquer epidemia.

Auctorisando o governo a applicar

as deficiencias de creditos, no exerci-

cio de 1392-1893, pelo ministerio das

obras publicas, commercio e industria,

as sobras que houver nas diversas ver-

bss da. respectivas tabcllas de despe-

za do mesmo ministerio e exercicio.

Auctorisando o governo a assegu-

rar o reembolso das quantias de que o

Estado é crédor á. Companhia dos Ca-

minhos de Ferro Portuguezes, e regu-

larisando a situação financeira da mes-

ma Companhia.

Auctorisando o governo a emittir

fórmulas de franquia destinadas a ser

vendidas nos dias 4 e 5 de março, l'.°

centenario do Infante D. Henrique.

Prorogando até 13 de setembro de

1900 os privilegios do Banco Nacio-

nal Ultramarino, a que se refere o de-

creto de 9 de março de 1893.

Modificando as taxas da contribui-

ção industrial.

Cedendo definitivamente á Asso-

ciação deANossa Senhora Consoladora

dos Ainctos o edificio e pertenças do

Mm

entrou no seu quarto, e _metteu rapi-

damente todos os ,objectos de valor

dentro d'um sacco de noite.

Depois sahiu do quarto, levando o

sacco. Chegou á porta da aloova de

Lisette e parou applicando o ouvido á

fechadura, Eis o›_que ouviu.

- Não é ,agora occasiâo de te

agradecer os serviços que me tens pres-

tado: o que preciso é apossar-me da

criminosa. i

- Quanto a, isso, o senhor pode

estar descançado, eu já estava impa-

ciente.

- Tive que regular uns negocios;

o barco esperados... . não socego em-

quanto não _a tivera bordo do brigue

que nos deve conduzir á America. . . .

tu vens tambem 'P

- Irei onde o sr. quizr.

- Bem: não to. hasde arrepender:

para Fanny, a minha vingança: para

ti a minha gratidão.

Fanny não quiz ouvir mais.

Lísette tinha-a trahido. Aquella

voz era a de Tapulca. E elle vinha al-

li na intenção de a matar. Rapida co-

mo a_ gazelle, chegou á porta do jar-

dim que dava para o povoado. Nâolhs

foi ,custoso abril-a. _Sabin _para o cam-

po. A aldeia de Masnou estava perto.

Só podia contar com uma pessoa co-

nhecida, quasi amiga: o escrivão,

rigiu-se em procura d'elle.

Regressemos, porem, á casa soli-

taria á beira-mar e entremos no quar.

to de Lisette. Sobra-nos tempo para

voltarmos a Fanny. '

  

(Occitano.)
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des, D0' tratado de commercio com a

~ emqu'anto se não obtem do parlament-

'cer direitos differenciaes aos vinhos

_Ébyêgãonto de vista; do commercio,
g.

e¡-

I" _tr -

;Içho'nventd dos Cardaes de Je'-

para asylo ,de cegas.

VINHOS _PIIIi'I'llIiliEZES '

Apesar dos ,terriivei ñagellos que

nos ultimos tempos tem diminuído

cbasideravelmento .aa producção dos

nossos_ vinhos,,é certoque elles cons-

tituem ainda hoje a maior fonte de ri-

queza publicavemPortu'gal e quasi a

a unica receita para se atteuuaro de-

jícit' economico-queo paiz @otras pe-

la importação de genoma-de.: primeira

necessidade. N'estas circumstancias é

facil ca'loular a :importancia da nossa

producção vinicola e a sua influencia

*na vida ,economicado paiz. Uma das

crises mais terríveis _que poderiamos

atravessar,seria a 'paralysação do com-

mercio de vinhos' só durante um anno

ou dois. Comprehende-se, pois, a alta

necessidade de promover no estrangei-

ro um largo mercado ao abundante e

magnifico vinho nacional, tornando-o

conhecido por meio de publicações,

como a que ha pouco fez o 00mmercio

do Porto, por meio de depositos e ex-

posições, e, sobre tudo, pela celebra-

ção de tratados dp commercio com as

potencias que mais possam concorrer

aos nossos mercados.

Infelizmente, parece que nas esta-

ções ofiiciaes se descura muito esta

questão, como se ella não tivesse uma

importancia' primaria para opaiz e pa-

ra o thesouro nacional. Pelo menos

estamos ameaçados ds ver fechados

todos os portos ao consumo dos vinhos

portngnezes, e não vemos que esse mal

terrivel, a que muito bem pode cha-

mar-se uma calamidade nacional, seja

attenuado ou venha a sâl-o pelas dili-

gencias do governo. Vejamos os factos.

De todos os tratados commerciaes

que o aññõ passado deixaram -dé vi-

gorar e que por conseguinte deviam

ser agora renovados, parece que o que

nos otferecia maiores vantagens era o

do Brasil, negociado pelo sr. Mattoso

dos Santos; esse, porém, ainda não foi

ratificado, nem já agora o virá n ser,

não só por causa dos graves aconteci-

mentos politicos_ que se estão passan-

do n'aquelle paiz e cujo. desenlace não

podeprever-se, mas porque o Brazil,

tendo interesses ligados com algumas

republieasr americanas, projecta dar

uma grande preferencia aos magnifi-

czos vinhos das proximidades dos An-

o tratamento ,da nação mais ,favoreci-

da á Hespanha, para esta ahi intro-

duzir os seus vinhos; mas, como essa

tarifa não podia ser melhor do que a

da Hungria e Italia, é claro que van-

tagem alguma obteria a Hespanlia se

transigisse_com o alcool. O que a Hes-

panha quer é obter mercados para os

seus vinhos, em condições_ especiaes;

por isso, não se mostra disposta a ac-

ccitar convenções commerciaes que lhe

não garantam uma posição dominante

n'esses mercados. E' assim que, nas

negociações_ com a Inglaterra, não

quiz acceitar quaesquer bases, sem lhe

ser assegurado um direito did'erencial

para os seus vinhos. Se não conseguiu

por completo o que_ desejava, obteve o

tratamento de nação 'mais favorecida

para um regimen provisorio, emqnan-

to se não obtem do parlamento ingles

auctorisaçâo para estabelecer direitos

differenciaes aos viulios im pai-tados de '

Hespauha. ,

' nO assum'pto é depalpitantc inte-

resse'para a nossa praça, porque, se

descurar estas questões. poderá dentro

em breve, não poder concorrer aos

mercados que maior consumo dão aos

seus vinhos. u

_+__

0 CITfllILICISlIl) NI INGLATERRA

Retiramos gostosamcnte o nosso

primeiro artigo, para dar aos nossos

leitores a noticia circumstanciada d'um

facto que marca uma epoca brilhante

na historia das conquista do catholi-

c'ismo na antiga ilha dos Santos. E' a

consagração da Inglaterra a Maria Im-

maculada e a S. Pedro, principe do

Collegio apostolico, aproveitando-nos

da noticia que, acerca d'este facto, Mr.

Devaux transmitte de Londres ao L' U-

m'vers. O resurgimento da vida catho-

lica que em toda a parte se observa,

graças á prodigíosa actividade e con-

summada prudencia de Leão XIII, a

propagação do Evangelho em tod s

os povos conhecidos, as bem fundadas

esperanças da união das egrejas orien-

taes dissidentes com a egreja cntholi-

ca, as conquistas da fé catholica em

paizes protestantes bem alto procla-

mam contra a moderna escola evolu-

cionista que o futuro pertence não á

scieucia sem Deus, mas ao octholicis-

mo, que é o fanal inextinguivel mais

a norma segura da da verdadeira scien-

cia. Deixando para outro dia a analy-

se dos principios da escola evolucio-

nist'a" na sua applicação ao catholicis-

mo, vejamos como a Inglaterra cami-

nha a passos agigantados para o seu

ingresso no seio da egreja catholica.

"4'-

.Os catbolhicos da Inglaterra com

'razão se gloriam por motivo da ma-

gnifica ceremonia que acaba de reali-

sar-se no Oratorio de Londres, onde

se celebrou a dupla consagração do

reino á Mãe de Deus e a S. Pedro, Vi-

gario de Jesus Christo. Tudo favoreceu

esta imponente festa: um bello céo tão

raro n'aquella immensa cidade, os es-

plendorcs da egreja do Oratorio, os

canticos religiosos, o concurso de fieis,

compacto e distincto, e, em presença

das maravilhas do culto catholico, o

enthusiasmo geral. Effectivamente, que

espectaculo grandioso ver esses quinze

bispos inglezes, reunidos em roda do

cai-dia, Vaughan, com as suas capas

magnas e mitras preciosas', e uma' fila

interminavel de sacerdotes e religiosos

de todas as ordens!

Immediatamente depois d'este bri-

lhante e veneravel cortejo, os embai-

xadores da Austria e Hespanha, o du-

que de Norfolk, o marquez de Ripon,

lorde Denbigh, lord Clitord, lord Har-

ries, lord Ashburnham, o lord mairc,

lord North, lord Walter Kerr, lord

William Neville, lord Trimleston, lord

Arundel of Wardour, o marquez de

Misa, o conde Torre. . . etc., etc.

E' escusado dizer que, se a aristo-

cracia representava nobremente e em

grande numero a 'egreja catholica da

Inglaterra, o povo tinha tambem uma

bella representação n'esta imponente

solemnidade. Não descreverei a mages-

tade das ceremonias, nem o soberbo

effeito produzido pela missa de Chero-

bini, 'perfeitamente apropriada á. occa-

sião. Mas quando, ao Evangelho, o pa-

dre Bridgette, redemptorista, subiu ao

pulpito, todo o auditor-io se voltou pa-

ra elle com respeito e attenção, para

ouvir celebrar Nossa Senhora «dona-

taria» da Inglaterra. Depois de haver

considerado Maria Mãe de Deus, nas

suas relações com a egreja, e de apre-

tolos, e, abrindo a historia, mostra,lesforços não bastam, quando falta a minente na horda regeneradora; o ou-

atravez dos seculos, os reis, os bispos que nós clasificariamos de uma forte tro era um infeliz alfaiate e manco,

e o povo sempre fieis á Santa Sé. F'- alavanca d'oíro. Os excellentes mar- que se arrasta com dichillimo custo,

nalmente, o orador snpplica a todos os mores d'aquelles jazigos_-são de diver- apoiado em duas muletas, mas que tem

seus compatriotas que reatem a cadea sas côres:_os cinzentos azulados, os a pecha de ser compadre (1,11m amigo

interrompida, que entrem na unidade brancos azulados, os crystallinos bran- nosso. Será ocioso dizer que o magis-

da egreja catholica e que se colloquem cos ou azulados, os listrados ou vena- trado que presidiu á audiencia e que

sob o baculo do legítimo pastor. Pon- dos de azul e os pretos. Ha além dis- tinha de julgar o feito se tornou im-

derando então as vantagens que d'este so os ricos alabastros, de nina nota- mediatamente defensor do primeiro e

facto devem resultar para a sua pa'- vel bellesa. As placas ,que d'elle teem accusador officioso do segundo. Foi

tria, pergunta: que deVemos esperar sido tiradas e preparadas, e que vão defensor d'este o nobre e talentoso ad-

da resurreição da nossa devoção nacio- cxcellentemente, nos moveis de luxu, vogado o ex.mo sr. dr. José d'Almeida,

nal? Os beneficios mais preciososz-O são trauslncidas, d'um polido brilhan- que não só,na inqnisição das testemu-

despertar d'uma fé que extingue no te, d'uuia grande variedade de tons, e nhas, tanto da acusação como de defe-

meio das contradicções de tantas sei- dc sombras, que desenham as formas za, procurou demonstrar a iunocencia

tas; uma direcção segura derprocedi- mais variadas e interessantes. Quando do seu cliente. mas tambem a impos-

mento atravez de mil difliculdades pre- se admira a abundancia e a belleza de sibilidade pliysica de commetter ocri-

sentes; uma renovação necessaria nos esses marmores e alabastros, faz real› me de que era accusado. Todas as tes-

costumes e nos habitos. A este respei- mente pena ver que capitaes que se temunhas da accusação foram unani-

to, o cardial confessa discretamente deixam consumir ás vezes em empre- mes em afiirmar que o desgraçado

que com os progressos alarmantes da sas futeis ou arriscadas, não tenham mauco se achava prostrado por terra e

impiedade, se a egreja catholica chega ido buscar emprego na exploração de gritando á voz d'el-rei contra o padre

a triumphar, na Inglaterra muito ha- aquelles jazigos,aproveitando uma das que o queria matar. Apenas uma d'es-

verá que reformar. verdadeiras riquezas do paiz, que ho- tas e uma filha asseveraram que o pa-

lmploremos, pois, a protecção de je permanece inerte. Ha um beneme- dre gritou e disse: cold ladrão que me

S. Pedro, e, como no passado, consa- rito, o sr. Luiz Cardoso Pinto, de Bra- matasten. Estas duas testemunhas, po-

gremos o nosso paiz ao principe dos gança, descobridor e concessionaria rem, foram contradictadas pola defeza,

apostolos. N'este momento, a. immeusa dos grandes jazigos calcareos de Mi- e provando-se cabalmente na contradi-

asselnbleia ajoelha, e o cai-dial lê em randa e Vimioso, que tem c'onsumido ta queestas eram inimigas do réu, e

voz commovida as palavras da consa- a sua vida e os seus haveres na idéa mais tarde se provou tambem com as

gração. Organisa-se depois uma pro- de tornar uteis e conhecidos aquelles testemunhas d'accusação e defesa que

cissão,que desfila ao canto do Ie-Deum thesonros mas em empresas d'essa na- nenhuma d'ella haviam assistido ao

-na frente a cruz, e em seguida as tnreza não basta a vontade d'um ho- conflicto, que se deu entre o padre e o

imagens da Mãe i de Deus e de S. Pe- mem, por mais forte que elle seja. desventurado tnanco. N'uma palavra.

dro conduzidas porirmâos do Oratorio. Para vêr o que são aquelles jazi- Não houve testemunha alguma pre-

- A' benção foi cantado por todoo gos, bastante é dizer que na opinião sencial do conflicto. A primeira que

côro um admiravel '1a és Petrus. Este do sr. Nery Delgado, «a lavra d'essos chegou ao local do delicto e arrancou

acto solemne é como que uma aurora calcarios pode quasi dizer-se indefini- das'garras do façanhndo padre o des-

radiante que annuncia os bellos dias da, podendo os jazigos considerar-se graçado manco declarou em pleno tri-

do regresso á. unidade catholica d'uma inexgotaveis›.--Imagine-se a força e banal que o padre o tinha agarrado

nação ha longo tempo separada da a pujança de exploração que' é neces- pelo pescoço e que foi elle o primeiro

egreja de Deus. sai-ia para uns jazigos n'estas condi- que alli chegou, e lh'o tirou das unhas,

Ninguem pode negar a infinencia ções. 0 sr. engenheiro Castanheira das levando-o ao collo para casa. Note-se

d'este imperio collosal inglez, que to- Eeves, no seu relatorio apresentado em porem que o manco, hoje coudeumado

dos os dias augmenta. Ora, esse collos- autubre de 1890 sobre as minas de a 6 mezes de prisão correcional e aum

o, ainda que distribuidor de Bíblias, marmore e alabastro em questão, fa- de multa remivel a 200 reis por dia,

não se apresenta armado da cruz emui- laudo do emprego dos seus productos foi causado de haver com uma das

to menos como sincero propagador dos diz: «Os marmores compactos, aqui moletas rachado a cabeça ao padre,

grandes principios de Christo, que se muito abundantes, podem rervir para quando por todos é sabido que o infe-

resumem na abnegação e no espirito constrncção em edificios monumentaes, liz não pode em uma só d'ellas apoiar

de sacrifício. Domiuado pela maçona- monumentos funebros, mosaicos para o corpo. Como é pois que o desgraça-

ria, pouco se importa com a doutrina pavimentos, partes mais ornadas dos do coxo havia de rachar a cabeça ao

christã, e declara que, se realisn cou- edificios ordinarios, forros, mobilarios, padre?

quistas, é para desenvolver o seu com- etc. Os crystallinos, por se parecerem Mas vamos adiante. O manco quei-

mercio. para manter a paz e a boa or- com os de Italia, de 2.“ classe, servi- xou-se tambem em juizo. e o Ministe-

dem sobre a terra. e cuidar do hein rão principalmente em placas para for- rio Publico promoveu tambem, talvez

temporal do genero humanoa ros de estabelecimentos de certo luxo, por decoro, procedimento contra o pa-

* balcões, etc., ou para architectura or- dre. As testemunhas d'accusação f-o

Até aqui o correspondente londri- namental, etc. Os alabastros, pela sua ram as mesmas. nenhuma d'ellas viu

no para L'Univers- belleza, terão o seu emprego no mo: a lucta. Todavia uma d'ellas foi tirar

O que se paesa na Inglaterra, o biliario de luxo, bejouterias, etc. o manco das unhas do padre; as outras

desenvolvimento cada vez maior da Por isso se vê a grande applicação, ouviram os gritos á voz d'el-rci, di-

ideia cntholica ¡raquella nação, dão- sob o ponto de vista util ou mesmo ar- zeudo que o padre o matava.

nos a bem fundada ceperança de que tistico,que podem ter os productos d'es- Faz-se o corpo de delicto directo.

não está longe 0 dia em que a Grã- ms pedreirus, porque por todas as pro N'este nfiirma se que o padre tem um

Bretanha entre novamente no gremio habilidades é que se ache. nas cama- ferimento grave feito com um instru-

da egreja catholicn. Não o duvidemos: das inferiores, marmores para estatuas, mento contundente, emquanto que o

o futuro das nações e da humanidade etc. Seria curioso expôr aqui as diver- manco apresenta apenas umas excu-

pertence ao catholicismo. O, papado é sas circumstancias em que se acham riações que os peritos declaram poder

um poder cosmopolita que conscrvan- uquelles jazigos com relação á. viação ter sido o resultado d'uma queda. Tu-

do a unidade da fé tem a missão de publica, aos mercados, aos meios de do arranjos.

chamar todos os povos ao conhecimen- exploração etc.; mas tornava-se longo, Eis com a maxima simplicidade

to da verdade. e o nosso fim é apenas dar uma ligei- relatada a prova que no dia de lion-

0 catholicismoé a verdade sempre m idéa de uma incontestavel riqueza tem foi produzida no tribunal d'esta

antiga e sempre "OV“, sempre Parse' que o solo portuguez guarda exube- comarca com relação ao crime de es-

guida e sempre triumphaute. .tante, e que de um momento para o paucamento de que eram accusados

" 'f ' outro, se podia converter n'uma fonte José M. da Silva Vida e um padre,

os manaus. E "WAMSTMS de prosperidade para o paiz. Não é ambos do Sôza.

"E "mobo tanto o que se esbanja, como o que se O intelligcnte advogado de defeza,

Entre as riquezas do paiz que pe- deixa de aproveitar, que consiste_ o n'um magnilico discurso, que pronun-

las circurnstancius especiaes d'este. se maior diSperdicio, tanto n'nm particu- cion, começou por dizer que pelo de-

acham desaproveitatlas, e sem, portan- lar como nas nações. correr da discussão estava convencido

to, produzirem tudo que era de espe- de que o seu cliente, embora innocen-

rar d'cllas, estão os ricos jazigos de CÁ““ ”E “WS te, era já. ltlll condemnado. E tinha ra-

marmores e alabastros do Vimioso, ou 19 DE JULHO DE 1893- zão quando em pleno tribunal profe-

aS bellñs' pedreiros denominadas de Vela-se de crepes a magestosa effi- eiu similhante asserção, pois que nós

Santo Adrião. Varios relatorios teem gie da justiça porque os seus sacordo- tambem alli não vimos o depositario

sido publicados. elaborados por enge- tes,encarregados de a administrar n'es- imparcial da balança da justiça. Vi-

nheiros distinctos, entre elles o sr. ta circumscripção comarcã,esqueceram :nos lá, sim, um homem, que, sentado

Nery delgado, que sobre essas pedrei- o dever e sacrificaram a honra aos n'uma cadeira, por todos os meios pro-

ras fez uma communicação. em tem- míseros interesses d'un¡ partido que moveu a accusação do desgraçado co-

pos, á Associação dos Engenheiros Ci- aqui bem pode denominar-se -a de- xo! Debalde o talentoso patrono do

vis Portuguezes; e d'elles se vôa gran vassa Capua Vaguense. infeliz advertiu esse homem, dizendo-

de importancia d'aqnelles verdadeiros Tivemos hontem o desprazer e o lhe que um juiz deve ser na terra para

thesouros nnturaeS, que ha tanto tem- descontentamento de assistirmos a nm assim dizer, um Deus que em certa e

po aguardam meios bastante podero- julgamento que, não sendo importante, determinada occasião paira e baixa

sos que auxiliem essas riquezas mor- chamou no entanto a attenção de to- sobre n sociedade para dirimir as suas

taes em mananciaes de prosperidade dos,e tanto que sendo 10 horas da ma- contendas e depois se eleva e se Con-

particnlar e publica. nhã se achava apinhadu de especta- scrva estranho a tudo que o rodeia.

A curiosidade de ver-se as grutas dores a sala do tribunal. Quem igno- A nada, porém, o tal homem se ino-

admiraveis que alli se acham, grutas rasse as miseraveis tricas da terra e ao ven por que, terminado este debate,

alabastrinas, d'nma belleza imponen- que teem descido no nivel moral os que entrou logo em discussão o crime de

te, tem levado muita gente àquellas tinham obrigação de se aprumarem e espancamcnto na pessoa do manco de

pedreiros; mas a falta de um caminho serem a ellas estranhas, podia causar que por uma vez era. accusado o pa-

de ferro proximo, a falta de capitaes, surpresa uma tal curiosidade; porem dre. Então tudo foram blandicias e

e de uma iniciativa com grandes re- todos alli foram levados para mais carícias! Q padre não parecia realmen-

cursos, não tem ainda levado, igual- uma vez verem despedaçado o flexível te um ren que ia responder a um cri-

mente, comocra para desejar, os meios bastão da justiça. me qualquer. Não leva advogado que

necessarios para a exploração d'essas Eram dois os accusados pelo mi- o defenda, 11cm d'isso carece. U tal hc~

riquezas. O actual prOprietario tem nisterio publico de mutuamente se ha- mem, com tudo, pro-forma nomeia-lhe

empregado, verdade seja, todos os es- verem socado. Um, porem, era um fa- um individuo que para ahi tem repre-

forços, mas é este o caso em que só çanhudo padre que occupa logar proe- sentado muitas figuras menos a de ad-

sentaI-a como o modelo e o membro

mais distincto d'aquelle corpo mystico,

ao mesmo tempo que nossa Mãe dedi-

cada, o orador, dirigindo-se á Ingla-

terra, perguntou: cPorqne é que este

reino se chama=ndote de Nossa Senho-

ra?=n0m' Lady's Dowry?› Recon-don

que a palavra Dowry envolve a ideia

de doação, e suppõe um contr'acto da

parte dos paelados ou dos reis. Ora, a

historia menciona este pacto real.

Demais existe em Roma, na egreja

de S. Thomaz de Cantorbery, uma se-

rie de quadros que tem contribuído po-

derosamente para despertar o culto dos

Santos Martyres de Inglaterra. Entre_

esses quadros, ha um que nos recorda

eta Consagração do reino a Nossa Se-

nhora. A revolução do seculo XVIII

destruiu-a; mas apparece noticia d'ella

noslivros do seculo XVII', e ultima-

mente descobriu se uma copia d'aquel-

la consagração n'um manuscripto do

British Museum. Por este manuscripto

sabemos que, junto do altar de Santo

Edmundo, rei e martyr, na egreja do

Collegio inglez em Roma. havia cinco

bellos quadros, do tempo de Henrique

VII. No quadro do centro via-se a Mãe

,de Deus com seu divino Filho nos bra-

ços; nos outros, um jove'ii rei de joe-

'lhos apresentado á Virgem por S. Jor-

ge, e uma joven rainha apresentada

por S. João. Deante do rei viam-se so-

bre uma almofada o sceptro e a coroa

real. Na mão sustentava uma carta de

Inglaterra, e da sua bocca sabia esta

legenda:

 

  

   

   

    

    

    

  
  

  
  

 

  

  

    

                                      

   

 

   

  

  

   

  

  

  

   

   

   

                

  

 

   

   

                         

    

 

  

       

   

vogado. Corre a discussão mansa e se-

rena. As testemunhas juram que não

viram dar o padre no manco, assim

como já haviam jurado não terem vís-

to bater o mauco no padre.

Eur seguida o agente' do ministerio

publico pede a costnmada justiça, e

faz egualmente o mesmo o tal figurão

que representa o papel de patrono ,-do

réu. Depois toma a palavra o tal -ho-

mem,que occupa a cadeira principal, e

faz nm longo discurso no qual se vê a

mais accintosa e pronunciada accusa-

ção contra 0 infeliz manco, terminan-

do por dizer que o condemnava na pe-

ua já acima referidas que pelo con-

trario absol-via o padre, e até mesmo o

julgam¡ um homem de bem por isso

mesmo o havia conservado agarrado

pelo gasganete e lançado por terra o

desditoso manco até que apparecesse

gente que lhe prestasse soccorro. .

E' esta a scena triste e edificante a

que assistimos com o maximo despra-

zer, como dissemos, no tribunal ju-

dicial d'esta comarca de Vagos. Nar-

ramos apenas os factos com a maior

simplicidade e não lhes fazemos :com-

mentarius apaixonadbs, por que d'elles

não carece. O publicovporem que uva- ›

lie como n'estes Sertões da Líbia, m'-

clentc se administra a justiça.

Dieu nous aids .'

-- No sabbado proximo, 23 do

corrente, é julgado o presumido assas-

sino de João de Pinho, o Vareiro, cujo

assassinato este relatou minuciosamen-

te. Se a saindo não nos faltar iremos

assistir á. discussão e julgamento d'esta

causa que promette ser interessante

visto que já se diz a meia voz que o

canario eugaiolado vce. ter a mesma

sorte que tiveram os da Gafanha.

Do que houver daremos noticia no

proximo numero. Y.

Em.

SIGÊÂQITTEMBIL

LENDA RUSSA

O principe., o juvenil principe, bel-

lo como um rei, esta mortalmente fe-

rido. quuanto caçava no fundo do

bosque-oh! caçador distrahido, dis-

trahido pelas loiras' tranças douradas

da princeza sua mulher-foi colhido

por um feroz javalli, que o feriu com

os seus dentes acerados.

E eil-o agora tão pallido como um

ramo de jasmin deitado sobre os bro-

cados sangrentos do leito. Do leito fe-

liz, onde 'semanas antes recebera a vir-

ginal esposa, a sua princeza de loiras

tranças douradas. Em torno do leito

tres mulheres choram em pé: a mãe, a

irmã, a esposa.

   

  

   

   

   

  

         

    

   

    

    

  

 

    

   

           

   

  

       

   

   

  

  

       

  

 

   

  
   

  

            

    

   

     

  

   

   

    

 

   

  

   

   

   

         

  

    

   

  

                          

   

   

                    

    

 

  

 

   

      

  

  

    

   

  

                                          

   

 

  

    

   
   

 

    

    

 

  

Dos tua, Virgo pia

Hoc est, qnarc rege Maria

Quer dizer: :Eis o vosso dote, ó

doce virgem, conservas-o e governae_

o» ¡Quem é aquelle rei?-O seu nome

não apparecia no quadro, mas é talvez

Henrique V. ou o joven e cavalheiros-

co Ricardo IL-Em todo o caso,o que

é incontestavel, é que a Inglaterra

conquistou o seu nobre titulo de dona

taria de Nossa Senhora, antes do ulti-

mo quartel do seculo XIV, e que foi

um dos seus reis que consagrou o rei-

no á Mãe de Deus. :E agora, qual é o

alcance da presente solemnidade ? E'

mais que um acto de devoção pessoal

e particular, é uma consagração ver-

dadeiramente nacional. E quaes os mo-

tivos que justificam a preterição dos

catholicos do grandeimperio britani-

co? A egreja que legou á Inglaterra a

sua antiga unidade na. verdadeira fé e

fez a sua rgloria durante mais de mil

annos, tem, certamente, o indiscutível

direito de dedicar á mãe de Deus este

reino com razão chamado ilha dos san-

tos. Se a força e a violencia de maus

principios desthronaram outr'ora aqucl

la egreja. ella nunca cessou de recla-

mar os seus direitos e de reivindicar

esta nação extraviada, como um apa-

nagio. N'este mesmo dia nós pedimos

a Mãe de Deus se digno tomar posse

do seu antigo dote.:

Depois d'este eloquente sermão, o

cardial Vaughan, revestido de capa e

com a mitra de S. Thomaz Becket di-

rige-se para o meio do altar. Que com-

moção e que scenaimponente, quando,

deantc d'nma immensa multidão,a voz

do cordial se ergueu para de novo con-

sagrar toda aIuglaterra á Mãe de Deus!

De tarde, as tres horas e meia come-

çou o ofíicio de vesperas. Depois do

canto da Magnífico, o cardial Wan.

ghnn subiu ao pnlpito para celebrar as

prerogativas de S. Pedro e dos seus

successores, e particularmente a anti-

ga fidelidade do povo inglez á Sé de

Roma. O cordial começou por estabe-

lecer duas questões: qual a origem e o

desenvolvimento da devoção dos ingle-

zes para com S. Pedro? Porque deve-

mos fazer reviver hoje cste culto secu-

lar? Depois de ter demonstrado solida-

mente que os antigos, acceitando a

doutrina da Incarnação e da Redem-

pção, deviam receber integralmente os

ensinos de Jesus Christo sobre a cons-

tituição da egreja e sobre o magiste-

rio infallivel d'aquelle que o mesmo

Christo estabeleceu seu chefe visivel

sobre a terra, o cordial cita a tradição,

os numerosos testimunhos dos Santos

Padres e Doutores, e de preferencia os

da sua nação.

0 eminente orador lembra todos

as memorias, todos os titulos, todos os

monumentos que recordam o amor e a

devoção da Inglaterra para com S.

Pedro, antes da reforma. Orações, li-

turgia, devoções, egrejas, instituições,

tudo testimunha a antiga piedade dos

inglezes para com o principe dos apos-

Hespauha, ratificado ha pouco, nada

podemos esperar respectivamente ao

commercio de vinhos, porque tambem

aquella nação precisa de quem lhe

consuma os seus. A França fechamos

os seus .portos. A Allemanha tencioua

dar preferencia aos vinhos do imperio

austro-hangaro,_e tambem aos vinhos

liespanhoes,.como veremos abaixo. A

Inglaterra,tinalmente, concedeu á Hes-

panhao _tratamento de nação mais fa.

vorecida. para um regimen provisorio,

:t4

- Corramos-diz a mãe-corra-

mos depressa ao feiticeiro que vive no

fundo da floresta. Só elle poderá com-

por um balsamo que cure o meu hello

principe, tão bello como um rei.

Quando chegaram ao fundo da fio-

resta, o feiticeiro fallen-lhe assim :

-- Posso curar o principe, posso

dar-lhes um balsamo que lhe dê a ví-

da; mas para me pagarem esse balsa-

mo incomparavel é preciso que me

dêem: tu, mãe, o ten braço direito; tu,

irmã, a tua mão branca com os teus

anneis nos dedos; tu.,,esposa, a tua

loira trança dourada.

to inglez auctorisação para estabele-

importados da nação nossa visinha.

quuauto o governo portuguez

contempla de braços cruzados as mo-

difiçç'kções profundas _que se vão intro-

duzindó nas relações internacionaes

_endofou não 7querendo salvar

o paiz' (fuma crise terrivel pela procu-

ra de'conmlmopara os vinhos nacio-

naes,-'-qoutfas'nações, e_ entre ellas a

Haspanha, desenvolvem n'esta ques-

tão uma actividade'prodigiosa. A este

respeito dizia ha dias o .Commercio

do Porto: '

«Nas negociações do, tractado de

commercio entre a Hespanha .e a Alle-

manha, a posição das fabricas de dis-

tillação em Hamburgo foi o pômo da

discordia, porque se impozeram por

tal fôrma, que o. governo allemão te-

ve de entrar no caminho de transigeu-

cias com o governo hespanhol, a fim

de vêr se conseguia que ao alcool al-

lepião fosse concedido um tratamento

mais favoravel. A Hespauha é o maior

consumidor do alcool de Hamburgo,

que faz uma esmagadora concorrencia

ao de producção nacional e, n'este oa-

so, não quiz ceder em cousa alguma,

para assim animar o desenvolvimento

das suas fabricas de distillação; mas

os fabricantes de Hamburgo, que viam

desapparecer o seu melhor freguez,

apresentaram vehementes reclamações,

para obter um tratamento did'erencial.

O governo allemão offerecia conceder

á'.

A mãe disse: «Só isso?› e deu o

seu braço direito.

A irmã disse: «Toma a minha mão

branca com os dedos e os anneisa.

Mas a esposa gemeu: «O que, é

preciso despejar-me da minha loira

trança dourada? Oh! nunca a poderei

dah. E nã'o deu a loira trança doura-

da. E o feiticeiro ficou com o seu bal-

samo. E o principe morreu.

:1,:

Agora as tres choram em torno do

cadaver. A mãe chora agarraudo aca-

beça do seu principe bem amado, ful-

minado como um carvalho da floresta.

A irmã chora aos pés do principe tão

hello como um rei. E a ceposa chora

ao pé do coração. Ao pé do coração

morto, que palpitou de tão terno amor

pelas suas loiras tranças douradas.

9,¡

E no sitio onde a mãe chorava.

nasceu um hello rio caudaloso, que

corre dia e noite. No sitio onde chora-

va a irmã, brotou uma fonte viva,uuia

fonte perenne. Mas no sitio onde cho-

rava a esposa, nasceu_ apenas uma
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o espírito e a. necessidade dos povos demandam uma tão prom-

pta como bsm calculada substituição. _

A" sabedoria e 'desfvelos do corpo legislativo tenho cor-

respondido e sempre corresponderci com o mais eñicaz desve-

Io para fazer realisar todós os melhoramentos accommodados

aos diversos' ramos da publica administração. Toda a minha

cooperaçãoícontinuará a ser empenhada_ em concorrer para o

born as nação', porque, achando-me identificado com ella em

sentimentos' e'ihtereSses, não possoimaginar a existencia pros-

pera para mim sem que a abundancia, a_ dignidade, a ,virtu-

de e a felicidade constituam o estado habitual e' permanente

do povo portuguesa”

pretendo inquietar os outros estados por causa_ da diversidade

das instituições, e que apenas se limita a defender com oner-

gia o constancia as suas proprias.

Porém os factos, mais do que as palavras, assas têem

já. manifestado a prudeucia e boa fé do governo: ellos acabam

de diminuir em grande parte as approhonsões de uma nação

vizinha e o seu 'governo tem já. conhecido que _a differença de

instituições politicas não devc alterar a ainisade e mutua cou-

fiança que os tratados mais solemnes e os vínculos de sangue.

e vizinhança têem ha longos aunos consolidado. Quo mais nos,

rostnria ainda para fundamentar a esperança da nossa futura.

felicidade? IIa poucas horas recebo do Vienna de_ Austria a

noticia de ter meu muito amado o prezado irmão, o serenissi-

mo senhor infanto D. Miguel, prestado o juramento puro e

simples á. carta constitucional _no dia «I do corrente moz, diri-

gindo-se logo depois d'osto acto a sua santidade para obter a

necessaria dispensa, depois da qual se devem seguir os espon-

saos com minha augusta sobrinha o senhora, a rainha D.

Maria II.

Os actos legislativos concorrerão eminentemente para

manter o socego publico do estado o consolidarão o systems.

politico estabelecido na carta constitucional; ellos edificarão

nas solidas bases dos codigos civil e criminal, c alcaçar da

justiça; regularâo os corpos municipaes e as administrações

das províncias; e darão um, novo augmento a industria, com-

mercio e agricultura, a bem da prosperidade da nação.

Não posso faller no commeruio ç sem vos annunoiar as

mais lisongoiras esperanças da actividade _que ha de tomar o

de Portugal com o Brazil; csi'tratados concluídos _entre esta

ultima potencia pe_ algumas outras da Europa fundamentam

aquclla esperança; e a iii-conhecida generosidade do impera-

dor do Brazil para com a patria ondc nasceu o onde roina-

'ram seus augustos predecossoros ó o seu mais seguro penhor.

a marcha dos negococios uiaquollo reino não soli'rossom alte-

ração até ao estabelecimento da futura constituição, procod¡

a dar as providencias que a esse fim me pareceram conducen-

tes, o do que aos _meus ministros e secretarias de estado tenho

ordenado 'vos façam umacircunistanciada relação, o quo con-

cluido passei sem perda do tempo a reunir-me com os repre-

sentantes dos povos, a fim de procedcrmos do accordo e ani-

mudos de igual patriotismo ao importante trabalho que, ema-

naudo do seio d'cstc supremo conselho, composto todo de pcs-

soas a esse tim chamadas pela espontanoa .e livre escolha da

nação, já de antemão todos e cada um têem jurado cumprir

e executar como actos omanados de uma auctoridade cujos

legítimos poderes nem pelos naciónada que lh'os conferiram,

nem pelos estrangeiros, que para isso são incompetentes, lhos

podem ser contustados.

Vós sabeis, pela participação que logo vos mandei fazer

pelo meu ministro c secretario de estado dos negocios estran-

geiros. como o primeiro pas-:o que dei na carreira do governo

constitucional, que entendo me cumpria abraçar para o bem

geral dos povos, foi o dc prestar em meu como o de fazer

prestar pelas pessoas da minha real familia, exercito o povos

dos estados do ultramar aquelle mesmo juramento de adhe-

rcncia a vontade geral da nação legitimamente expressada

por estas côrtes, as quaos doterminei enviassem deputados es-

colhidos pela fôrma c maneira adoptada n'esta reino. Breve-

'mento representantes de todos aqnclles estados sc virão reunir

a esta augusto assembléia, e na forma. do seu juramento con-

correrão comnosco cm nome dos seus constituintes para s.

grande Obra que devo estreitar os viuculos da inalteravel

união do quantos'se gloriam do possuírem e mereceram o no-

me de portuguczes em todas as quatro partes do mundo.

prestou á constituição; o todo o portugues quo ó digno diestc

nome sabe que assim como o seu rei'perderia primeiro a vida

do que faltasse a santidade do seu juramento o a dignidade

do seu caracter, assim tambem quaesquor de seus subditos,

que deixaram de seguir o seu exemplo, se tornaram objecto

da sua irrcvogavel indignação.

Não receio que as criminosas tentativas dos inimi-

gos internos ou externos prevaleçam contra a vontade ge-

ral da nação. Sinto porém que a estreiteza do tempo c affluen-

cia dos negocios vos não permittisse estabelecer-,todas as leis

organicss, iudiciarias, fiscaes cadminístrativas, de que de-

pende a marcha o a consolidação do systems constitucional,

Contemplo pois em taes circumstancias necessaria a.

prompta reunião da representação nacional á roda do throno,

pela fôrma que determina a constituição, porque assim o exi-

gem a segurança publica. e a perfeição do systema.

Resta-me, senhores, afiançar-vos, assim como a nação

que tão dignamente representaes, uma cooperação tão fiel e

eíiicaz na causa da liberdade nacional, como são puros os meus

sentimentos, do que não pesso oderocor-vos melhor garantia

do que a minha conducta o o meu caracter.

 

DISCURSO DE D. JOÃO VI

NÁ SESSÃO DE ENCERRAMENTO DA SESSAO DAS CORTES

ORDINABIAS A 31 IJE MARÇO DE 1823

Senhores: - Devendo hoje terminar-se, na fôrma da

constituição, os trabalhos da actual legislatura, venho \con-

gratular-me comvosco pela sabedoria e patriotismo que haveis

desenvolvido nas medidas legislativas que julgastes necessa-A

rias,',cukpar_s. a,execução e progresso da constituição, ou para

segurança da, liberdade civil «e restabelecimento da ordem e

tranquillidade publica, que o espirito de. facção ousou perture

burem_ uma dasextremidades do reino. , _

circumstancia tão dolorosa para o meu paternsl

coiaçãbrblfsreceu some-amo tempo indelevel testemunho da

pureziiiído espirito 'constitucional e do amor da patria na. maio-

ria da nação, assim como do brio c firmeza com que seus re-

presentantes responderam confiança de seus contituintes.

Sim, senhores, eu devo a nação, aos seus dignos repre-

sentautes e _ao mundo inteirosdeclaração justa e consuladora

_de que a grande maioria do reino é fiel ao juramento que

 

RESPOSTA DE D. JOÃO VI

AO DISCURSO EM QUE 'MAXIMO PINTO DA FONSECA RANGEL

LIIE COMMUNICOU EM 17 DE MAIO 'A INSTALLAÇAO

E ABERTURA DAS CORTES

Fico inteirado, senhores, de que as côrtcs extract-diaria

rias se acham installadas. Acceito o sei apreciar os sentimen-

tos de amor e confiança que por vossa. intervenção me enviam

os representantes da nação. Eu me lisonjeio de os merecer

pela minha fiel correspondencia ao voto geral dos portuguezes.

' Pedais pois, senhores, assegurar de novo aos reperB'

Orgãos dos meus puros, sentimentos e dois sinceros vo-

tos qne em todo o decurso do meu governo tenho feito pela

Merece, sem duvida, a vossa mais extremada attenção _prosperidade da taouarchiu, os meus ministros do estado vos

a educação e instrucção publica, que muito devem concorrer “porão sobre cada um dos objectos que se houverem do tra-

para se aperfeiçoar ainoral dos povos, que tempos de per- ta o que eu, tendo unicamente cm vista ,o bem' geral da ua-

turbação' tôun corrompido, e suja restauração, fundada aos çãopentender que cumpre tazer-ros conhecer ou observar, a_

.-..,,
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. sido preciso acrescentar os aposen-

pôça (Pague, que seocou aos primeiros

raios do sol. ›

María Kryso'nskti.
QM
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A Questão' do Momento-Recebe-

mos já o n.° 2 d'esta importante publi-

cação, sobre as ordens religiosas e que

contem a segunda conferencia do sr.

F. Adolpho Coelho na sociedade de

geograpgia de Lisboa. Está a venda

em todas as livrarias pelo insignifican-

tissiino preco de 100 réis.

Manual do Carpinteiro e marcenei-

ro.-2.“ edição, fascícqu n.“ 8 preço

50 réis. Assigua-se esta boa publica-

ção na casa editora de Guillard Ail-

laud do 0.', rua Aurea, n.“ 242, 1.'-

Lisboa.

A Moda Illustrada. - Excellente

jornal de modas para senhoras e cre-

anças, n.° 341. E' dos melhores que

conhecemos, muito bem redigido e com

magníficos figurinos.

Historia dos Papua--Mysterios e

iniquidades da côrte de Roma, por Mau-

ricio La Châtre, esplendida edição il-

lustrada com 400 gravuras, fasciculo

n.“ 3. Assigna-se na casa editora do sr.

Joaquim Gonçalves Pereira, Lisboa.

PARA PROTEGER

A EPIDERME CON-

TRA as influencias

perniciosas da atmosphe-

ra, para conservar ou

dar ao rosto frescura,

mocidade e macieza é in-

dispensavel adoptar para

a toiletc diaria

O CREME SIMON

preparado com glacerina, e a sua ao-

ção efiicaz e benefica é tão rapida e

tão evidente, que não ha ninguem que

o use uma vez que não reconheça im-

diatamente as suas grandes virtudes.

J. SIMON, 13, rua Grange-Batelierc,

Paris.

MME@19.5.

SAL
osé Antonio Pereira da Cruz for-

Jnece sal lino das suas salinas,

sites na ria de Aveiro; a13$000 réis

cada wagon de 10:000 kilogrammas,

posto na estação do caminho de

ferro dlesta cidade, pago á vista.

Tambem' vende na eira da marí-

nha a 163000 cada barco.

Rua de José Estevam n.“ 87,-

Aveiro.

I'llAlI Ill) I'IIIllflli D'AVllllltl

,Ianuel María Amador, d'Alque-

ll rubím, aluga as casas que tinha

n'aquella praia, e que hoje são de

seu genro o David José de Pi-

nho, do Porto, as quaes teem mo-

bilías completas, louças de cosínha

e meza, fogões, dois poços, tanque

para lavar roupa, grande quintal e

cavalhariças.

A' ILLUSTIlE CLASSE MEDICA

oga-se aos 9x3"“ srs. facultativos

R do paiz, ilhas adjacentes e ultra-

mar que não tenham recebido o ka-

lendarz'o agenda da

COMPANHIA PORTUGUEZA uIIYGlENE»

o favor de enviarem os seus endereços

ao eseriptorio da mesma companhia.

59, Praça de D. Pedro, 1.°--LISBUA

IIU'I'EIi SBEM BM WN

mais antigo estabelecimento de

aquellas importantes thermas-

0 mais antigo, 0 que mais commo-

didades c mais segurança olTerece,

pois que allí tudo e' escolhido e bom,

está agora em pleno exercício, re-

cebendo não só os seus antigos fre-

guezes, mas todos os que de novo

se apresentan'i. E tal é o credito

d'esta casa que todos os annos tem

  

    

tos em largas proporções. Os cria-

dos são todos de primeira escolha

e garantidos; cozinheiro de primei-

ra ordem, generos de primeira

qualidade, acei'o em tudo. Final-

mente é um estabelecimento de

primeira ordem o grande Hotel

Serra, de Luzo eestá em pleno

exercicio.

'830

    

     

  

  

REGIMENTO Illl GAI'ÀLLÁIIII Nf 10

O conselho administrativo do dito

regimento faz publico que no

dia 10 dlagosto, pelas 12 horas da

manhã, na secretaria do conselho

do quartel do regimento, se proce-

dera á arrematação em hasta publi-

ca dos differentes generos. carne

e combustivel, necessarios para o

rancho das praças, officiaes infe-

riores do dito regimento e para to-

das as forças que transitarem ou

estacionarem desta cidade, pelo es-

paço d'um anno, com principio em

1 d'outubro de 1893 até 30 de se-

tembro de 1894.

Para serem admíttidos á arre-

mataçào, deverão os concorrentes

lazer um deposito de 50§OOO réis.

Os concorrentes devem entre-

gar as suas propostas em carta fe-

chada, assígnadas por si e seus lia-

dores até áquella hor. .

As mais condicções e a relação

dos differentes generos. acham-se

patentes na secretaria do conselho

todos os días, desde as 10 horas da

manha ás 2 da tarde.

Quartel em Aveiro, 21 de julho

de 1893. '

O secretario do conselho,

João Pereira Pessoa de Campos.

alferes.

Ml.

FORNECE-SE para qualquer par-

te em grandes e pequenas quan-

tidades. Preços sem competencia.

Pedidos a Manuel Q. Valente.

CANTANHEDE - SEPINS.

EAIXEIBII

HA um com pratica de negocio de

capella e mercearia, cujo compor:

tamento e probidade se garante. Quem

o precizar pode dirigir carta á Admi-

nistração d'este jornal.

DEPOSITO IDE I'll Illl 'I'I.l0lili0

BOA QUALIDADE

Antonio Ferreira Felix Junior, ven

de-o a 2;)3500 réis a caixa de 100 tij0›

   

e estrangeiro.

 

Emil nr turno_

recísa-se de uma creada para to-

do o serviço de dentro,mclumdo

a que tiver melhores abonações.

N'esta redacção se diz.

AOS SRS. PHARMACEUTICOS

e todo o paíz, ilhas adjacentes e ul-

tramar que ainda não tenham re-

lações com a

CMII'INIIII POIITUGUEZI «HIGIENE»

rega-se queiram enviar os seus ende-

reços ao escríptorio da com panhia

Praça de D. Pedro, 59, 1.“--LISBOA

a fim de receberem gratis o 1.° nume-

ro do boletim da companhia, publica-

ção cujo conhecimento deve interes-

sar-lhes.

  

O ADVOGADO

BARBOSA !E MAGALHÃES

mudou o seu escriptorio e a sua

residencia para o Largo da Trinda-

de, n.“ 17, 1.°-em Lisboa.

ACCACIO ROSA

A NOSSI INDEPENDÊNCIA E 0 IBERISMO

Obra illustrada com o retrato do auctor,

prefaciada pelo conselheiro,

A. de Serpa Pimentel

e precedida de cartas sobre o assumpto, ex-

pressamente escriptas para este livro pelos

¡Ilustrados pensadores conde de Casal Ribei-

ro, G. Azearate, Oliveira Martins, Raphael

M. de Labra, Alves Mendes, Fernando An-

ton e Thomaz Ribeiro.

PREÇO 600 REIS

Vende-se nas princípaes livrarias do rei-

no e envia-se pelo correio a quem reinetter

a respectiva importancia ao editor F. da

Silva, 8 u 12,_Lishoa.

 

LIVRARIA

DE __

MELLO GUIMARAES

AVEIRO

ALMANACII DE LEMBRANÇAS PARA 1893

Preço: _Cortonado 320 réis; brochado,

420 réis; dito das senhoras 240 réis.

los. Cuinprem-se pedidos para o paizã

Rua Direita, 73-“ 43 e 47.-Á VEIRO Auetorisada pela Inepectoo'o'a Geral

 

0 tratamento de creanças. Pl'el'el'B-Se pitaos. Acha-se .o venda em todas as phar-

 

~ r 1 r _ A _ ç _ _ , _ ; x.. (PULGAS. ..

CAMBISTÀ ' TES IA u. Pos DE KEATING , - ggçgçggw
' g _ POS DE KEATING ' l ' - TRAÇAsl

73, MIA M MSN“, 78 pos DE KEA-rmc_ ' MOSCAS
' F RMI

. Lr \TERIAS , _ 0 GAS# j

VINHO NUTRITIVO DE CARNE STA cansa, uma das principaes no seu genero. tem para todas as :lote- A BSQLUIÍÍXMENTE 2.7231?“em“” W“ os .qmmaes dom“tm'.s°'°. t _. ' . . , , infalliveis na destruiçao de paraSitas e insectos nas suas diffe-,e nas um glande si rtimeiitn de bilhetes e cautellas. sendo os plecOs . t l E _ , l 1 d _ d d ~ _ i- t Ó

Privilegiadoi duõtwisddó P610 governo muito mais baratOS clue em Quaquer outro cambista. lan es p mses' m les“ tac-O -a gia“ “e ven a que tbem es es E s-l emPela Lupecto,.¡age,.,,¡ da com tpdo o mundo. numerosas imitaçoes apparecem venda e que sao inef-

do Rio de Janeiro e apprcuado pela junta PREÇ()S ficazes. Exija o publico que as latas tenham a assignatura do inventor
consultivo de saude publico Thomas Keating' e ei'nbrulhadas em_ p'àpel verde. Agen-

cia e venda. só por gi'ossokein Portugal,'.Rnn

dos Frinquoiros, 114 .-1.° tl!ldñl'-"-LISBOA.' Depo-

sito na Pharmacía Barral em Lisboa e em todas as princípaes pharma-

cias e drogarias do reino. ' ' '

rt: .nr riiriit. w _ ' * 'í

e . PU¡ IIE “MING.
Compra e vende pelos melhores preços do mercado, libras, ouro

portuguez, moedas estrangeiras de ouro e prata, notas dos Bancos de

todos os paizes da Europa, America do Norte e Brazil, etc., etc. › e

Dirigir ao cambista

JTPSÉ R. TESTA

Bilhete, 5%000 réis; meios bilhetes :12955500 réis; quintos a 13000

réis; decimos a 500'reis; cautellas de 260, 130 e 60 réis.

Todos os pedidos dirigidos a esta casa sao satisfeitos com a ma-

xima promptidào. Basta addícionar ao valor do pedido.o porte do correio.

Os premios vendidos n'esta casa são pagos á vista e sem desconto algum.

CAMBIO

E' o melhor tonico nutritivo que se co-

nhece; é muito digestivo, fortifieante e re-

eonstituinte. Sob a sua infiuencia desenvol-

ve-se rapidamente o apetite, enriquece-se o

sangue,fbrtalecein-se os musculos, e voltam

as forças.

Emprega-se com o mais feliz exito, nos

estomagos ainda os mais debeis,para com-

bater as digestões tardias e laboríosae, o.

dispepsia, cardialgia,gastro-dynia, gastral-

gia, anemia ou inacção dos orgãos,rachitis-

mo, consumpção de carnes, affecções escro-

phulosas, o ein geral na convalescença de

todas as doenças, aonde é preciso levantar

as forças.

Para. as creanças ou pessoas muito de- «

reis uma colher das de sopa de cada veZ'e '

ara os adultos, duas a tres colheres taiii- 781 RUA DO ARSENAL; 78

em de cada vez.

LISBOA¡

 

   

 

Um calix d'este vinho representa um x ____

bom bife. ç; _ , .._ 'MWM

Esta dóse com quaesquer bolachinlias é _a_ 7:; fl_ ::il _

um excellente auch para as pessoas fracas 'f _ -' A

ou convalescentes;prepara o estomago para 7'¡ p ;1: a -

acceitar bem a alimentação do jantar,o con- -' 4'

cluindo elle, toma-se igual porção de toast,

TRAVESSA M VIII'I'IIBIA, 33 A 37
para facilitar completamente a digestão.

CiIEGAlIAII AS GRANDES NOVIDADES PARA A PRESENTE ESTAÇAO DE INVERNO

 

  
Para evitar a contrafacção, os envolu-

cros das garrafas devem conter o retrato do

autor e o nome em pequenos círculos ama

rellos, marca que está. depositada em con-

formidade da. lei de 4 de junho de 1883.

Acha-se á. venda nas principaes phar-

macias do Portugal e do estrangeiro.Depo

sito geral no. Pharmacia Franco & Filhos,

em Belem.

Toma-se tres vezes ao dia, no acto da

comida, ou em caldo, quando o doente não

se posse alimentar:

Deposito em Aveiro-_Pharmacia e Dro-

garia Medicinal de Ribeiro Junior.

 

qçposuo

FUNDAS NACIONAESE E ESTRANGEIRAS
D

ANTONIO TEIXEIRA IIA MU'I'I'À,

RUA DÊ Í). PÉÕRÕ, 37

PORTO '

Lãs para vestidos, de grande novidade.

Cortes para vestidos, uma surpreza.

Boas do pennas com mais de 2 metros a 16600.

Guarnições de pennas líndissimas desde 120!

Matelacez de seda largos, fortes, desde M000 até 65000.

Velludos de seda pretos e côrcs desde 15500,

Peluchos de seda para confecções 45500, 35500 e 1,5200.

Pannos francezes para casacos desde 16000.

Visitas modelos francezes 306000, ?55000, 205000, 1515000 e 95000.

Grande sortiiuento de muitos outros artigos de grande novidade.

Sedas de Lyon

Em preto e todas as côres, por preços sem competencia, devido a condições espe

oieee, exclusivo d'este estabelecimento por eontracto com e proprio fabricante.

CASI AFRICANA

TMVESSA DA VICTORIA, 35 A !il

DIRECTOR TEUHNICO- ia. »3515-1010

COthlNHlA Póii'iiiemm llYGlENE

FABRICA A VAPOR DE PHODUCTOS CHIMICOS

E PHARMACEUTICOS

CAMPO PEQUENO

ESCRIPTORIO PRAÇA DE D. PEDRO, 59. 1.°

PHARMACIA › r › D 60 a 63

   

RANDE sortiniento de todas as classes de fundns dos melhoria

systemas conhecidos, fazendo-se por medida para todas as roturas,

cujas necessidades só assim pódem ficar garantidas. Tambem se fazem fun-

das para creanças,cm~ando-se todas, sem ser por milagre,mas só com o uso

das fundas d'esta casa e o campetento exercicio physico. N'este estabele-

cimento encoutra-se um grande sortimento de cintos umbelicaeseã

' mechanicos, assim como nneias elasticas, suspenso..

rios escrotais, etc., etc. ~ -

No mesmo estabelecimento faz-se toda a qualidade d”:lppnrelhos

Ox't-llopedÍCOS para todas as deformidades que aparecem no corpo hu-

mano e que seja compativel a sua applicação. O systems porque são executa-

dos estes apparelhos e fundas é bem conhecido dos ex.“

medicos portuguezes e de muitos estrangeiros, que os recom-

mendam aos seus pacientes com a maxima confiança. _

E como não ha de ser assim, pois que se a digna classe medica.

portugueza viu pela primeira vez fabricados em Portugal, appa-

relhos e fundas cam perfeição, e satisfazendo aos -que soffrem confor-

me as suas necessidades, devem-n'o unicamente só a mim, sendo o primeiro

que ha 32 anuos introduzi no paiz o ramo orth0pedista, fazendo-o

sempre acompanhar de todos_ os melhoramentos e descobertas que tenho fei-

to á custa d'um aturado estudo, e segundo as necessidades que se tem apre-

sentado. N'este ponto nada tenho que receiar, nem invejar dos estrangeiros.

Previno, por isso, os dignos facultativos e os meus numerosissi-

mos freguezes para que não confundam o meu estabelecimento com outros de

egual genero que ha. na mesmo rua e cujos proprietarios foram meus officíaes.

Antonio Teixeira da Motta.

 

CONTRA A 'POSSE

  

da Corte do Rio de Janeiro

XAROPE PEITORAL JAMES, unico

legalmente auctorisado peloConselho de sau-

de Publica, ensaiado e approvado nos hos-

macias de Portugal e do estrangeiro. De-

posito geral na Pharmacia -Franco & Filhos,

em Belem.Os frascos devem conter o retra-

to e firma do auctor, e o nome em peque-

nos círculos amarellos, marca que está. de-

positada em conformidade da lei de 4 de

junho de 1883.

Deposito em Aveiro-Pharmacia e Dro

garis. Medicinal de Ribeiro Junior.

'à_M Der

Ceni este lilulo acaba de ser publicado um inle-

ressanle livro ile sonetos do sr. PAULINO D'QLI-

VElllA, que se. :ir-.lia a venda em todos as livrarias,

pelo preço de 400 réis.

Deposito-RUA DO PRINCIPE, 92 A 100

LISBOA

 

Esta companhia é a unica no paiz que fabrica em grande escala e,

por processos, machines e apparelhos os mais modernos e aperfeiçoados, gran-

de numero de preparações e especialidades chimico-pharmaceuticas em perfei-..w -A

ção de acabamento egual ou superior ás simulares d'origem estrangeira, sen-

do porém as de seu fabrico garantidas pela companhia, nos seus componentes ~

tanto em quantidades, como em qualidades e por preços excessivamente menores.

num"...-........._..................._...__._......_--

LIVRARIA sairem-F. Iliisms

Gil-RUA AUREA-GQ
I

_ .._._i _, _ LISBOA,___,_r_ _ Além d'ísso a Companhia negoceia em todos os artigos que interessam V _í_ .

JORNAL DE RIODAS ás classes de medicina, cirurgia, phai'macz'a, e chimica, taes como objectos de O ,mico ñhro industria] capaz de se oppôr emcazmente transmàsão

, , cautcliouc. apparelhos de laboratorio, etc., 'sendo pela sua dupla qualidade d d en as elas aguas destinadas á alimenta âO_Unico 54m) ado mdb ne_

I“I WIDE Mil-mm“: de fabricante e commercíaute em grande escala, a casa fornecedora mais con- as o ç p B ' ç p o', *ip_ _ _ _ . _ diante concurso para o serviço do exercito francez. . 3
A MODA NACIOVAL contente e completa de pharmaczas, hospitaes, laboratories ch-amzcos, etc., etc. _ ______(,,)__.___.__ . _ j V_ )

ACADEMIA DAS SCIENCIAS

PREMIO MONTLOION

SEIS MEDALHAS DE HONRA

EXPOSIÇÃO UNIVERSAL DE PARIS DE 1890

UNICA MEDALHA DE 0llll0

Concedz'da pela classe de ¡rpg-Jeito, conforme consta do catalogo oficio¡

das recompenxas-Classe 64, pagina 4:794

Fornecent-se catalogos e informações
- "u-SL . f' SLI v 0 . .Plll,)llt'l. .c todos Os aibad s a quem as requllte

um numero com nunca menos de

'20 desenhos. E, hoje o jornal pre- ^

ferido pelas elegantes e modistas.

Supplementos de moldes cortados Í

em tamanho notavel.

Preço do numero avulso 100

réis. Assiguatura por 3 ou 6 mezes

800 e 13500 réis.

Pedidos a Fontes P. Mello em

Aveiro ou directamente á Agencia:

65, Praça d'Alegria, Lisboa. (Cen-

tro de assignaturas para todos os

ornaes de modas).

US MYS'I'EBIS Illl PIWII

Por EUGEN10 son

Esplendida ediçao illustrada com

200 bellissimas gravuras, a unica

que existe completa ein portuguez.

Preço do fascículo semanal 60 rs.

Assignatura permanente.

Saliiu o f'asciculo 100 e ultimo.

Einpreza editora do illestre Po-

pular, rua dos Douradores, 21, 1.°,

Lisboa.

Consultorio Medico-Cirurgico

_DE_

Molostias do Senhoras e Creanças

DAS MEDICAS

Laurinda de lloraes Sarmento e Aurelio de Moraes Sarmento

Deposito especial para Portugal, Rua Nova do Almada, 79-Lisboa.

NOTA-Remettem-se catalogos illustrados com os diversos typos

de filtros e preços dos mesmos a quem os requisitar.
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ENXOFRE ESTACIO

Instrucções e attestados gratis-C.“ portugueza HYGIENE*

Praça de D Pedro, 50, Lisboa

  

Consultas das 11 horas da. manhã. ás 3 da. tarde

Chamadas para. PARTOS a qualquer hora

579~RUA DO ALMADil-579

  

DIRECTOR E RESPONSAVEL-M. .F.

Typographia Aveirense, Largo do Vera-Cruz.-Sé(le da administraião

Rui¡ da. Vera-Cruz. Aveiro
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fim de coucluirmos, o mais breve que ser possa, o importan-

tissímo trabalho que havemos cmprehendido.

DISCURSO DE D. JOÃO VI

“DO NA SESSÃO IMS CORTES DE I DE DEZEMBRO DE “32:2

;Senhores t--A vossa reunião n'este augusto recinto em

um dia já celebre para a liberdade e independencia. da nação

me convida acougratular-me comvosco pela. confiança com

que vos distinguem os vossos concídadãos, commettendo á. vossa

deliberação os assumptos da mais alta gravidade de que idos

escapar-vos.

As côrtes constituintes, traçando as condições do pacto

social, fixaram os direitos do cidadão e os limites da liberda-

de civil. Fazendo a constituição que jurámos, desenharain e

começaram uma obra magnifica; mas o seu desenvolvimento

é confiado pela lei e pela escolha da nação nos vossos cuida-

dos. A tarefa de quo estaca íncumbidos é, portanto, assita dif-

licil; porém os vossos trabalhos hão de responder a confiança

dos vossos constituintes.

Sim, senhores, a vossa intelligencia e firmeza têem de

exercitar-se nos importantes detalhes das leis regulamentares,

de cujo acerto depende o tríumplio da constituição sobre as

pretensões do egoísmo, sempre refractario. Felizmente, porém,

a grande maioria do povo portugucz ama a constituição, por-

que sentia a necessidade do reforma. Pacífico, docil á. rasão e

ii. lei, este povo heroico grangeia' cada día novos titulos ao lo-

gar distincto que lhe compete entre as nações civilísadas.

A exacta administração da justiça, sendo o fim mais

sagrado das leis e o objecto mais interessante para os ho-

mens, fixou a intenção e os cuidados das côrtes constituintes.

Este assumpto demanda das vossas sabias deliberações o com-

plemento da grande obra começado., para que o governo possa

nação; e estava reservado para Os nesses días removal-as por

meio de estabelecimentos sabios e permanentes. Tal foi o pro-

jecto que na sua real mente concebeu meu augusto pao, cuja

memoria. será. sempre cara aos portuguezes; c tal foi o que

com gloria immortal executou meu augusto irmão, felíeitando

esta nação com a nova carta constitucional.

Somos, portanto, chamados para preencher os mais al-

tos destinos, para fazer a felicidade da patria. Esta ídéa na-

turalmente nos deve conduzir a scgnírmos cheios de esperan-

ça e alento o difl'icíl caminho que nos leva a um tão nobre

fim, onde só podemos esperar honra e gloria.

O sentimento do grande numero de individuos que for-

mam uma nação nunca pódo ser uniforme acerca dos princi-

pios ein que se funda a arte de governar os estados, nom dos

meios por que estos podem conseguir a. sua prosperidade; suc-

cede isto principalmente quando diversas e successiVas revo-

luções politicas se têem manifestado na mesma nação. Coin-

tudo, na portugueza, essencialmente dotada de um caracter

doce e moderado, e de um grande amor e fidelidade aos seus

proprios monarchas, não póde aquella desuníâo de sentimentos

ser permanente e muito menos produzir funestos resultados.

Têeui-se levantado, é. verdade, entre nós homens perversos e

traidores, degenerados de si mesmos de seu antigo valor e

fidelidade; mas estes apenas podem desviar da vereda da

henra os tímidos e incautos, persuadíudo-os de erros grossei-

ros e criminosas falsidades. Felizmente, o numero de *uns o

outros não ó crescido; e a grande' maioria dos portuguezes

permanece firme' na devida obcdioncia ao seu monarcha.

Não posso deixar de augurar um bom resultado das dis-

posições das nações estrangeiras a nosso respeito; e o tempo

não desmentira este fausto agouro. Ligados pela. fé dos trata-

dos e pelas mais exuberantes provas de amisade, nunca in

terrompida, com uma das grandes potencias europêas, em paz

com todos, eu conto com o decidido apoio d'aqueila, e com a

benevolencía e fraterual correspondencia Nestas. Todas conhe-

cerão pela experience que o actual governo representativo de

Portugal é verdadeiramente justo e moderado, isto é, que não

tantos do nação, que sempre ooherente com o meu caracter,

fiel, ao meu juramento e inalteravel no meu proposito de guar-

dar e fazer guardar a constituição, sustentareí a liberdade e

a dignidade da nação á. custa. do quaesquer sacrifícios.

O exito não é duvidoso, porque a causa é justa, e a

Providencia protege a justiça e o valor, porque a nação quer

ser livre o tem brio o coragem, e porque os representantes da

nação por sua sabedoria c zêlo justificam aconñança da nação.

 

DISCURSO DA INFANTA REGENTE

NA ABERTURA DAS CORTES GERAES EM 30 DE

OUTUBRO DE 1826

Digitar pares do reino c .senhores deputados da nação

portuguexa:-Vendo-vos reunidos n'este memoravel dia em

roda do throno de meu augusto irmão e rei o senhor D. Pe-

dro 1V, eu nie congratqu comvosco e com a nação inteira,

porque aprouve ii Divina Providencia consolidar de um modo

tão authentíco e solemne aquellas sabias instituições que em

diversos tempos têem feito a prosperidade de muitos povos e

que farão brevemente a da. nossa amada patria.

Vós sabeis que o solo, que hoje chamamos Portugal, não

conheceu desde seculos remotos outro governo politico que não

fosse o mouambien-representativo. Prelados e grandes secula-

res formavam unicamente esta representação; o povo não tí-

nlia voz, nem acção, n'um regimen quasí feudal. Os reis por-

tugueses, pouco depois do principio da monarchia, concederain

ao terceiro estado os direitos e a dignidade que seciilos bar-

baros lhe haviam negado. Floreceu então Portugal á sem bra

de inn governo completamente representativo; porém, não ha-

Venuo leis que ñxnssem dc um mudo invariavel as instituições

adoptada- pela pratica e tradição dos maiores, vieram estas a

cahir einsensivol esquecimento, emmudeceram aa Côrtes de

fazer sentir n'este ramo os effeítos da saudavel reforma que

os povos tanto desejam.

A restauração das finanças e o restabelecimento do cre-

dito publico reclamam especialmente u vossa sollícítude. Ten-

do diminuído a força do rendimento e crescido em despropor-

ção a importancia das despezas, era sem duvida a medida.

mais suave e adequada restabelecer o equilibrio, _reduzindo a

dospeza por meio de uma severa economia. Esta. reducção e

a reforma no methodo da percepção e administração _dependo

das vossas sabias_ deliberações. _ r

O amor paternal que consagra aos pertuguezes fixa a

minha solicitado e particular attenção sobre os importantes

objectos da saude, subsístencia e educação publica. Se a for-

ça numerica dos individuos, sempre em rigorosa proporção

com os meios de subsístencia e conservação da saude publica,

constitua a base do poder o grandeza de uma nação', a firme.

za. e estabilidade do edifício social depende essencialmente de

aquella reforma de costumes que deriva do religioso respeito

á. lei. *

A bem dirigida liberdade de imprensa o as disposições

que a constituição confere a virtude e ao talento, dilatam sem

duvida, com os progressos da cívilisação, a esperança da ra.

goneração assim moral como política do povo Portuguez_ T0_ '

devia, porém, os esforços do governo* para promover as scien-

cias, as artes e meios de instrucção seriam ineflicaz'es' sem o'

apoio do poder legislativo, apoio que a vossa illustração epa-

triotismo aliançam que não deÍXareis jamais* de lhe prestar,

persuadidos de que um povo só póde ser verdadeiramente Ii-

vre quando e virtuoso e civilizado. ' ' --

As leis regulamentares dos corpos municipaos e admi-

nistrativos, de que dependo pela maior 'parte a execução da.

constituição e o princípio vivífícante da regeneração,-i são rc-

clamadas com urgencia pela necessidade publica, que sofi're

sensíveis alternativas pelas duvidasque se suscitam _frequen-

temente emquanto se não assígna com precisão o exercício

correspondente a cada um dos poderes constituídos. Era, na,

verdade, forçou abalar ou demolir as velhas instituições, ma¡


